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Mina desativada 
deixa Maceió, 

capital de 
Alagoas, sob 

risco de colapso

farol
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Mais de um terço dos 
municípios do Ceará vão 
fechar o ano no vermelho
PÁGINA 9

ecoNomIa

Compositor Di Melo 
faz show gratuito na 
Estação das Artes hoje 
PÁGINA 1

vIda&arte

Brasil preocupado 
com tensão entre 
Venezuela e Guiana 
PÁGINAs 4 e 5

rePortaGem

Fortaleza quer carimbar vaga 
da Sul-Americana em último 
jogo no Castelão em 2023 
PÁGINA 15

esPortes

Após aumento de  
casos de Covid-19, Ceará 

intensifica vacinação
Segundo a Secretaria da Saúde do Ceará, o crescimento de casos da doença 

no Estado está próximo do platô. Fortaleza contará com abertura de 
14 postos de saúde hoje para a campanha de imunização CIDADes, PÁGINA 12

edIÇÃo de HoJe

Edição fechada às 23h50
26 páginas

sAÚDe

Robson baRbosa/aFP

FCo FonTEnELE

s á b a d o        2/ 12/2023ano XCVi  -  Edição nº 32.293
FoRTaLEZa - CE / r$ 3,00 W W W . o P o v o . c o m . B r

Luís Roberto Barroso e Gilmar Mendes participaram 
de eventos no Ceará ontem PolítICA, PÁGINA 6; eDItoRIAl, PÁGINA 18

Minitros do STF defendem 
tese que pode punir imprensa 
por fala em entrevistas



2
WWW.OPOVO.COM.BR

SÁBADO
FORTALEZA - CEARÁ - 2 DE DEZEMBRO DE 2023FAROL

CHARGE \ Clayton
CHARGE@OPOVO.COM.BR

TÁBUA DAS MARÉS
HOJE

  MARÉ BAIXA
1h52min / 0,7 metro

  MARÉ ALTA
8h09min / 2,5 metros

  MARÉ BAIXA
14h04min / 0,7 metro

  MARÉ ALTA
20h21min / 2,5 metros

AMANHÃ
  MARÉ BAIXA
2h40min / 0,7 metro

  MARÉ ALTA
9h00min / 2,4 metros

  MARÉ BAIXA
14h58min / 0,8 metro

  MARÉ ALTA
21h16min / 2,4 metros
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Parcialmente 
nubladoAponte a câmera do celular 

e acesse mais notas 
exclusivas da Vertical

JADE: “FALA DE LÍDER DE 
SARTO FOI ‘DESUMANA’”

A
tualmente chefiando o Palácio da Abolição, a vice-gover-
nadora Jade Romero (MDB) rebateu ontem tese da base do 
prefeito José Sarto (PDT) de que o Governo do Estado es-
taria “subfinanciando” o tratamento oncológico do Ceará. 

Destacando articulação de R$ 270 milhões para a área, a governado-
ra em exercício também fez duras críticas à declaração recente do 
líder do prefeito na Câmara Municipal, Carlos Mesquita (PDT), que 
falou sobre “cortes propositais” da Prefeitura na área. “Vi ali uma 
desumanidade. Não só como vice-governadora ou como gestora pú-
blica, mas como cidadã. É uma fala desumana, porque a gente sabe 
que um corte como esse impacta na vida de muitas pessoas”, afirma. 
“Enquanto isso, o governador estava se articulando para a gente ter 
as emendas da bancada em Brasília todas para a oncologia”.

VERTICAL
ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A SÁBADO

CARLOSMAZZA@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA É PUBLICADA DE SEGUNDA A SÁBADO

POR CARLOS MAZZA

HORIZONTAIS_
O Centro de Eventos de Fortaleza recebe hoje, às 
14h30min, painel sobre inovação e ecossistemas locais 
na Feira do Conhecimento. Na ocasião, será realizada 
uma homenagem a Thiago Duch, pró-reitor de Pesquisa, 
Extensão e Internacionalização do Centro Universitário 
UniFanor Wyden.

ONCOLOGIA

Vale destacar, no entanto, que 
a gestão José Sarto rejeita a 
tese levantada por Mesqui-
ta de Cortes na área. Argu-
mentam que, pelo contrário, 
despesas com tratamento da 
oncologia só aumentaram nos 
últimos meses.

CRISE

A fala de Mesquita acabou 
criando crise no Legislativo, 
com vereadores confirman-
do há mais de uma semana a 
saída de Mesquita da oposi-
ção. Sarto, no entanto, ainda 
não oficializou a indicação do 
substituto do pedetista.

RC

Na entrevista à coluna, Jade 
também disse “apostar” que 
Roberto Cláudio (PDT) deverá 
ser o candidato do bloco do 
PDT para 2024. “Acho que ele 
vai fazer com o Sarto o mesmo 
que fez com a Izolda no ano 
passado”, diz a vice.

EMENDAS

Boa parte da bancada do Cea-
rá respirou aliviada com o 
adiamento, anunciado ontem, 
do prazo para a apresentação 
de emendas ao Orçamento 
de 2024. O prazo, que vence-
ria ontem, foi para a próxima 
terça-feira, 5.

EMENDAS II

Continua entre os cearenses 
impasse em torno das emen-
das coletivas, com Cid Gomes 
(PDT) defendendo envio con-
junto de recursos para a on-
cologia do Estado. Deputados, 
no entanto, preferem “ratear” 
igualmente a verba.

NATAL

Neste sábado, 2, às 19h, O 
POVO e o Shopping Riomar 
Fortaleza apresentam a 2ª 
edição da festa “Natal, Música 
e Fé”, em evento realizado na 
Praça de Alimentação do cen-
tro comercial, com ato ecu-
mênico e shows musicais.

GUIMARÃES

Anunciada ontem neste espa-
ço, plenária organizada hoje 
por José Guimarães (PT) teve 
direito nos últimos dias a in-
tensa mobilização de petistas. 
A ideia é que o ato vire mostra 
de força do líder do governo 
na Câmara.

LUBNOR

Após “abraço coletivo” na 
sede da refinaria Lubnor, 
funcionários da Petrobras 
que trabalham na unidade 
farão hoje, às 12h, uma “fei-
joada petroleira” em come-
moração à suspensão da ven-
da da unidade.

TJCE COM VISITANTES ILUSTRES

Presidente do STF, o ministro Luís Roberto Barroso esteve ontem 
em evento no TJCE. Esta é a segunda passagem de um chefe má-
ximo do Judiciário em apenas quatro meses, após Rosa Weber 
ser homenageada no início de agosto.

FCO FONTENELE

| CINEMA | Edição do 

festival, concluída ontem, teve 49% dos fi lmes dirigidos por 
mulheres. Troféu Samburá foi entregue aos vencedores

Em encerramento, 33º 
Cine Ceará homenageia 

AURÉLIO ALVES

ENTREGA do Troféu Samburá no 
encerramento do Cine Ceará

O 33º Cine Ceará – Festival 
Ibero-americano de Cinema 
chegou ao fi m, ontem, 1º, no 
Cineteatro São Luiz, no Centro 
de Fortaleza. Uma cerimônia 
para anunciar os vencedores 
das mostras Competitiva Ibe-
ro-americana de Longa-me-
tragem, Competitiva Brasileira 
de Curta-metragem e Olhar do 
Ceará foi realizada. Além de ho-
menagem à cearense Verônica 
Guedes, cineasta militante da 
cultura, da representatividade 
das mulheres e das populações 
LGBTQIAPN+ no cinema. 

O Troféu Samburá também 
fez parte da cerimônia de encer-
ramento. Apresentado pela di-
retora de Criação Audiovisual do 
O POVO, Luana Sampaio, a hon-
raria premiou os curtas-me-
tragens da Mostra Competitiva 
Brasileira de Curta-Metragem. 
O cearense “Circuito”, com dire-
ção de Alan Sousa e Leão Neto, 
ganhou a categoria de Melhor 
Filme. A Melhor Direção fi cou 
com “Cabana”, curta paraense 
dirigido por Adriana de Faria.

Um dos grandes destaques 
da edição foi conseguir aumen-
tar o número de obras dirigidas 

por mulheres dentro do evento 
para Wolney Oliveira, organi-
zador do festival. “O Cine Ceará 
foi o primeiro e único festival 
que desde seis anos atrás co-
locou que todo ano teríamos 
no mínimo 30% de fi lmes diri-
gidos por mulheres e esse ano 
temos 49%”, celebra. Além dis-
so, o cineasta comemora o fato 
de ter lançado uma produção 
no evento. “Tivemos umas 300 
pessoas aqui da Cidade durante 
a exibição, foi das sessões dos 
meus fi lmes mais emocionan-
tes”, acredita.

A homenageada da noite, Ve-
rônica Guedes festejou a hon-
raria concedida a ela durante o 
evento. “É uma honra para nós, 

EXIBIÇÃO
A edição 
finalizou com 
a exibição 
especial de 
“Estranho 
Caminho”, 
longa do 
cearense 
Guto Parente.


EDUARDA PORFÍRIO

eduarda.porfirio@opovo.com.br

ESPECIAL PARA O POVO

para mim, é uma honra para a 
família que faz o For Rainbow 
(Festival de Cinema e Cultu-
ra da Diversidade Sexual e de 
Gênero), e o reconhecimento.  
(São) 17 anos de militância em 
defesa da diversidade humana, 
em defesa do cinema LGBT, da 
cultura LGBT, eu tô muito feliz”, 
comentou a também cineasta, 
jornalista, produtora, consul-
tora de comunicação e cultura 
e diretora executiva do já citado 
For Rainbow, Festival Samburá 
de Cinema e Cultura do Mar, e 
da Mostra No Balanço do Coco.

Leia mais sobre o Troféu 
Samburá em Vida&Arte, 
página 3

Verônica Guedes
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Congresso dos EUA 
cassa deputado 
George Santos
| histórico | Origem brasileira

O deputado americano de 
origem brasileira George San-
tos teve o mandato cassado no 
Congresso dos Estados Unidos 
em votação bipartidária histó-
rica ontem, 1º. O legislador que 
representava Nova York ga-
nhou destaque após as eleições 
de meio de mandato do ano 
passado quando jornais ame-
ricanos revelaram uma série de 
mentiras e fraudes que lhe ren-
deram 23 acusações federais.

A medida consolidou Santos 
a um lugar genuíno na histó-
ria: ele é a primeira pessoa a 
ser removida do Congresso sem 
primeiro ser condenado por um 
crime federal. Esta é a quinta 
vez que a Câmara americana 
cassa um congressista, e a últi-
ma foi há mais de 20 anos.

A votação, que exigia uma 
maioria de dois terços, foi apro-
vada com 311 legisladores a fa-
vor da cassação, incluindo 105 
republicanos, e 114 contra.

Ao longo de sua curta car-
reira política, Santos, filho de 

imigrantes brasileiros, inven-
tou ligações com o Holocausto, 
o 11 de setembro e o tiroteio na 
boate Pulse em Orlando.

No último mês de novem-
bro, Santos recebeu comitiva de 
parlamentares bolsonaristas, 
liderada pelo deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). (Com AFP)

Fim da trégua

desmatamento

Israel retomou, ontem, 1º, os 
bombardeios em Gaza, após o fim 
de uma trégua de uma semana 
com o Hamas, com um balanço 
provisório de quase 180 mortos, 
segundo as autoridades do 
movimento islamista no poder 
naquele território palestino. o 
exército israelense confirmou, 
ainda, que cinco reféns retidos em 
Gaza pelo Hamas tinham morrido 
e divulgou seus nomes. “nos 
últimos dias, o exército e a polícia 
israelense notificaram as mortes 
[dos reféns] às suas famílias”, 
informou a corporação. ao ouvir as 
primeiras explosões, logo após o 
término da trégua, às 7h locais (2h 
em brasília), habitantes de Gaza 
procuraram refúgio em hospitais e 
escolas, transformados em 
acampamentos. (aFp)

o brasil enviou para Conferência 
das nações Unidas sobre 
mudanças Climáticas de 2023 
(CoP28) em dubai, nos emirados 
Árabes Unidos, a maior comitiva 
brasileira da história das CoPs 
com cerca de 3 mil pessoas. o 
tamanho da comitiva traduz o 
desejo de protagonismo do brasil 
no debate climático global. a 
redução do desmatamento na 
amazônia de 22,3%, a maior 
queda em uma década, é o 
carro-chefe do governo. ao 
discursar em dubai ontem, 1º, o 
presidente luís Inácio lula da 
Silva enfatizou que o brasil “está 
disposto a liderar pelo exemplo” e 
citou medidas adotadas pelo País, 
como a redução do desmatamento 
na amazônia. (agência brasil)

Israel retoma 
bombardeios 
em Gaza

Brasil busca 
protagonismo 
na COP28

Os tremores de terra e o risco 
de colapso que colocaram Ma-
ceió em estado de emergência 
têm ligação com a atividade de 
extração de sal-gema, utiliza-
do para produzir soda cáustica 
e policloreto de vinila (PVC), a 
mais de 1 km de profundidade. 
A extração foi interrompida pela 
Braskem há cinco anos, mas isso 
não impediu que a movimenta-
ção do solo continuasse. Estu-
diosos dizem alertar sobre riscos 
na área pelo menos desde 2010.

Ontem, 1º, a Defesa Civil de 
Maceió divulgou nota sobre o 
risco iminente de colapso de 
uma mina da petroquímica, o 
que causou alerta máximo de 
órgãos da prefeitura, do gover-
no de Alagoas e do Serviço Geo-
lógico do Brasil. Segundo a in-
formação divulgada às 9h56min 
de ontem, o deslocamento verti-
cal acumulado da mina é de 1,42 
metro e a velocidade vertical é 
de 2,6 centímetros por hora.

Pesquisadores da Universi-
dade Federal de Alagoas (Ufal) 
afirmam que apontavam para 
riscos de afundamentos em 
Maceió há mais de uma déca-
da. “Um estudo publicado na 
revista científica Geophysical 
Journal International mostrou 
que a exploração do sal-gema 
pela Braskem estava provocan-
do aumento do nível do lençol 
freático na região. Esse aumen-
to de pressão poderia causar o 
afundamento do solo”, diz tex-
to divulgado nesta semana no 
site da Ufal, citando publicação 
cientifica de 2010. “Em 2011, ou-
tro estudo, publicado na revista 
científica Engineering Geology, 

chegou à mesma conclusão. Os 
pesquisadores estimaram que 
o afundamento poderia atingir 
até 1,5m em algumas áreas da 
cidade”, acrescenta o texto.

Ontem, a equipe de análise 
da Defesa Civil disse se basear 
em dados contínuos, incluindo 
análises sísmicas, para afirmar 
que há risco iminente de colap-
so. Já a Braskem diz que vem 
“tomando todas as medidas ca-
bíveis para minimização do im-
pacto de possíveis ocorrências”.

A mina 18, onde o problema 
teve origem, está localizada no 
bairro de Mutange. Estudos têm 
mostrado o aumento significati-
vo na movimentação do solo na 
mina, indicando a possibilidade 
de rompimento e surgimento 

viSta geral do bairro 
do mutange em maceió

PeI Fon/eStadÃo ConteÚdo

| alagoas | Cientistas dizem alertar sobre riscos na área pelo menos 

desde 2010. Mina desativada é de responsabilidade da petroquímica Braskem

Maceió vive risco de  
ruína iminente devido à mina

de um sinkhole, ou seja, uma 
enorme cratera pode ser aberta 
na região afetada. Após um pe-
ríodo de estabilização, o deslo-
camento da mina começou a se 
intensificar nos últimos dias.

Em 3 de março de 2018, um 
tremor de terra causou rachadu-
ras em ruas e casas e o afunda-
mento do solo em cinco bairros: 
Pinheiro, Mutange, Bebedouro, 
Bom Parto e em uma parte do 
Farol. Mais de 55 mil pessoas fo-
ram forçadas a deixar suas casas 
naquele ano. Agora, uma decisão 
judicial determinou a saída de 27 
famílias da área de risco. Dessas, 
14 ainda não tinham saído de 
casa até a noite de quinta-feira.

Uma reunião entre o pre-
sidente da República em 

exercício, Geraldo Alckmin, e o 
governador do Alagoas, Paulo 
Dantas, está agendada para 5 de 
dezembro. Nela, Dantas pedirá 
ao governo federal que esteja 
preparado para ajudar Alagoas 
em caso de necessidade.

Em nota, a Braskem decla-
rou que “continua mobilizada 
e monitorando a situação da 
mina 18” e “tomando todas as 
medidas cabíveis para minimi-
zação do impacto de possíveis 
ocorrências”. O texto acrescen-
ta que “todos os dados colhidos 
estão sendo compartilhados em 
tempo real com as autorida-
des”. Empresa diz que a extra-
ção de sal-gema em Maceió foi 
totalmente encerrada em maio 
de 2019. (Agência Estado)

SiSmoS

Sobre os 
sismos que 
têm sido 
detectados, a 
geóloga regla 
toujaguez, 
professora da 
da Ufal, diz 
que eles são 
esperados na 
atual situação. 
“tirou o sal e 
ficam muitas 
cavidades”



ERRAMOS
Farol (1º/12, pág. 2) A íntegra do texto da matéria “Seminário 
Geração Família reúne mulheres empreendedoras” diz respeito à 
edição anterior do evento. Um novo material, com a cobertura do 
Seminário Geração Família deste ano, realizado na última quin-
ta-feira, 30, consta na página 5 do caderno Vida&Arte de hoje, 2.

estudantes e proFissionais

praia do Futuro

Jornalistas de vários estados brasileiros se reu-
niram ontem, em Fortaleza para discutir e trocar 
experiências sobre jornalismo digital inovador e 
independente, no Festival 3i Nordeste. Seções com 
cases mostraram experiências de jornalismo co-
munitário e social que buscam novos formatos de 
negócios no ecossistema da comunicação no País. 
Empresas como Aláfia Lab, que realiza pesquisas 
sobre o comportamento dos leitores de notícias nas 
mídias digitais, a cooperativa de Jornalismo Caeté e 
o podcast Budejo, que nasceu no Cariri, foram algu-
mas dos cases compartilhados. A jornalista Regina 
Ribeiro, editora do OP+, apresentou o modelo ino-
vador da plataforma que reúne conteúdos jornalís-
ticos e de audiovisual exclusivos para assinantes.

Os ambulantes que atuam no calçadão da Praia 
do Futuro, em Fortaleza, receberam estruturas 
em formato de tendas da Prefeitura de Fortale-
za, ontem, 1º, para padronizar comércio da orla 
e melhorar as condições de trabalho dos comer-
ciantes. Ao todo, 69 permissionários receberam 
suportes, que serão instalados em espaços já de-
finidos pela gestão municipal.
Os trechos são localizados entre as barracas 
“Cuca Legal” e “Atlandiz”, na avenida Zezé Dio-
go, onde cada permissionário passou a ter um 
ponto fixo no calçadão. O comércio é distribuído 
em vendas de água, coco, assim como vestuários 
e acessórios, entre óculos, roupas de banho, e 
também pacotes de turismo. (Mirla Nobre)

Festival 3i Nordeste 
debate jornalismo 
digital e inovador

Ambulantes recebem 
tendas para  
padronizar comércio

 mICaela menezeS/ dIVUlGaÇÃo

YUrI allen/eSPeCIal Para o PoVo

FeStival 3i nordeste reuniu 
estudantes e profissionais

tendaS definem pontos 
fixos para ambulantes

reProdUÇÃo / FaCebook

GeorGe SantoS 

tem origem brasileira
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VENEZUELA
GUIANA
VENEZUELA
GUIAN

AMEAÇA DE GUERRA
NA FRONTEIRA AO
NORTE PREOCUPA BRASIL

| AMÉRICA DO SUL | O território que a Venezuela reivindica 

corresponde a 75% do que hoje é a Guiana. É uma área do tamanho da 

Tunísia, rica em ouro diamantes e petróleo

A disputa é secular e voltou 
à tona com a descoberta de 
petróleo na Guiana, que pas-
sou a ter um dos crescimen-
tos econômicos mais rápidos 
do mundo. O regime de Nico-
lás Maduro na vizinha Vene-
zuela insiste que parte desse 
território é seu por direito e 
convocou um referendo, que 
acirra a tensão na América do 
Sul. A situação preocupa as 
autoridades brasileiras.

A votação está marcada para 
o 3 de dezembro, quando os ve-
nezuelanos terão de responder 
se apoiam a criação do Estado 
chamado “Guiana Essequiba”.

Na sexta-feira, 1º, a Corte In-
ternacional de Justiça (CIJ) de 
Haia, órgão máximo judicial da 
ONU, ordenou que a Venezuela 
deve “se abster de qualquer ação 
que modifi que a situação atual-
mente em vigor no território em 
disputa”. Não houve referência 
explícita ao referendo.

A anexação do território de 
160 mil quilômetros quadra-
dos já foi antecipada em ma-
pas divulgados pelo governo 
venezuelano e prevê que os 
125 mil habitantes recebam 
cidadania venezuelana. Esse 
novo Estado que a Venezuela 
quer para si, da fronteira até 
o Rio Essequibo, corresponde 
a 75% do que hoje é a Guiana. 
É um território do tamanho 
da Tunísia, rico em ouro dia-
mantes e petróleo.

Com o crescimento das ten-
sões, a Guiana propõe estabe-
lecer bases militares na região, 
com apoio estrangeiro. Já a Ve-
nezuela constrói uma pista mi-
litar perto da fronteira.

O presidente da Guiana, 
Irfaan Ali, diz esperar que a 
“sensatez” prevaleça, mas que 
está preparado se Caracas es-
colher escolher o caminho da 
“imprudência”.

O referendo é uma res-
posta da Venezuela ao leilão 
de exploração de petróleo 
anunciado pela Guiana este 
ano. Caracas alega que Geor-
getown não tem o direito de 
lançar concessões em áreas 
marítimas na região e lançou 
a ofensiva.

Esse é o ponto mais alto 
da disputa que se intensifi ca 
desde 2015. Enquanto a infl a-
ção disparava e o governo se 
afundava em dívidas, o dita-
dor Nicolás Maduro prometia 
uma “grande vitória”: a reto-
mada do Essequibo.

A Guiana havia fechado um 
acordo de perfuração com a 
americana Exxon Mobil, de-
pois de uma “descoberta sig-
nificativa” de petróleo, que já 
chega a 11 milhões de barris. 
Em 2018, o caso foi parar na 
Corte Internacional de Justi-
ça e a disputa, que tem raízes 

históricas, parece longe de 
uma solução.

Com o anúncio do referen-
do, a Guiana voltou à Cor-
te Internacional de Justiça 
para avisar que enfrenta uma 
“ameaça existencial” e pediu 
um recurso urgente contra a 
votação na Venezuela. Em au-
diência na semana passada, 
o representante de Caracas 
disse que esse é um assunto 
“doméstico” e que nada vai 
impedir o referendo.

Diante do impasse, os mi-
nistros da Defesa e das Re-
lações Exteriores de todos 
os países sul-americanos, 
incluindo representantes de 
Georgetown e Caracas, reuni-
ram-se em Brasília.

“Os delegados da Guiana e da 
Venezuela apresentaram suas 
posições, e os outros países os 
pediram para que cheguem a 
um entendimento por meio de 
canais diplomáticos e resolvam 
suas disputas pacifi camente”, 
relatou o chanceler brasileiro 
Mauro Vieira, anfi trião do en-
contro. (Agência Estado)

Brasil compartilha extensa 
fronteira com os dois paúses

Tensão

O Brasil acompanha com 
“preocupação” as tensões entre 
Venezuela e Guiana pela dispu-
ta territorial do Essequibo, que 
será tema no domingo de um 
referendo organizado por Ca-
racas, disse uma diplomata do 
alto escalão do Itamaraty.

“Vemos com preocupação 
esse ambiente tensionado en-
tre dois países vizinhos e ami-
gos”, declarou à imprensa a 
embaixadora Gisela Maria Fi-
gueiredo, secretária de Améri-
ca Latina e Caribe do Itamaraty.

A diplomata ressaltou a 
importância para o Brasil de 
que, “no momento em que 
varias regiões do mundo es-
tão com confl itos militares, 
a América do Sul permaneça 
um ambiente de paz e coo-
peração”. Venezuela e Guiana 

compartilham uma extensa 
fronteira com o Brasil.

Figueiredo disse que o Bra-
sil mantém um diálogo de alto 
nível com ambos os lados para 
buscar uma “solução pacífi ca”, 
o que inclui uma recente visi-
ta a Caracas de Celso Amorim, 
assessor para Assuntos Inter-
nacionais do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Mas o Brasil não se pro-
nunciará sobre o referendo 
convocado para domingo pelo 
governo do presidente vene-
zuelano, Nicolás Maduro, que 
perguntará aos cidadãos se 
apoiam a concessão de na-
cionalidade venezuelana aos 
125 mil habitantes da região 
em disputa e a criação de uma 
nova província venezuelana 
chamada “Guiana Essequiba”.

“Do ponto de vista do Brasil, 
o referendo é um assunto in-
terno da Venezuela”, afi rmou a 
embaixadora.

A Guiana critica o referen-
do e espera que a disputa com 
a Venezuela posse ser resolvi-
da pela Corte Internacional de 
Justiça (CIJ), cuja jurisdição so-
bre o caso do Essequibo não é 
reconhecida por Caracas.

Por outro lado, questionada 
sobre supostas operações mili-
tares do Brasil na fronteira com 
Venezuela e Guiana relatadas pela 
imprensa, Figueiredo afi rmou 
não ter informações sobre o tema.

O Exército disse em nota que 
tropas da infantaria realizam 
uma “prática habitual” de trei-
namento em Roraima, estado 
fronteiriço com a região do Es-
sequibo. (AFP)

VENEZUELA
GUIANA 
FRANCESA

GUIANA

BRASIL

SURINAME

BRASIL

VENEZUELA

ESSEQUIBO

A Venezuela reivindica 
território de 160 mil 
quilômetros, com 125 mil 
habitantes, correspondente 
a 75% da área da Guiana, 
até o Rio Essequibo
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As origens do conflito 
territorial pelo Essequibo

História

Após declarar indepen-
dência da Espanha, em 1811, 
a Venezuela avançou em di-
reção ao rio Essequibo. Três 
anos depois, o Reino Unido 
assumiu o controle do que 
hoje é Guiana, em um acordo 
com a Holanda. A definição 
das fronteiras ficou em aber-
to e a coroa Britânica aboca-
nhou o território em disputa.

Nas décadas seguintes, a 
Venezuela passou a disputar 
a fronteira e recorreu à aju-
da dos Estados Unidos, algo 
que hoje seria impensável. 
A saída diplomática veio em 
1899, quando foi convocado 
um tribunal composto por 
dois americanos (indicados 
pela Venezuela), dois britâ-
nicos e um russo para o de-
sempate. Ficou decidido que 
o território pertencia a en-
tão Guiana inglesa.

Cinco décadas mais tarde, 
a Venezuela voltou a con-
testar o território alegando 
que o juiz russo fez parte de 

um complô com os britâni-
cos. A discussão se arrastou 
até 1966, quando um acordo 
firmado em Genebra, me-
ses antes da independência 
da Guiana, abriu o caminho 
para uma solução negociada, 
mas nunca houve consenso.

Agora, a Guiana pede à 
Corte Internacional de Justi-
ça que a decisão de 1899 seja 
mantida enquanto a Vene-
zuela usa a brecha de 1966 
para reivindicar o território.

“Recorremos ao acordo 
de Genebra, que se firmou 
quando o Reino Unido deci-
diu dar a independência a 
Guiana, segundo o qual as 
partes se comprometem a 
buscar uma solução prática”, 
justificou Nicolás Maduro 
em vídeo que celebrava os 55 
anos da negociação. “Então 
esse território historica-
mente e legalmente é vene-
zuelano, todo ele, até o rio 
Essequibo”, disse. (Agência 
Estado)

FederiCo Parra / aFP

venezuelanos caminham diante de 
mural da campanha sobre o referendo 

sobre a anexação de território da Guiana

Oposição acusa Maduro de 
‘distração’ antes da eleição

Política

Em pesquisa divulgada em 
23 de novembro, na estatal Te-
lesur, 57% dos venezuelanos 
defenderam a União na dis-
puta pelo Essequibo, indepen-
dentemente das posições polí-
ticas. Apesar do apoio popular, 
essa não é uma unanimidade 
na Venezuela.

A líder da oposição María 
Corina Machado pede que o re-
ferendo seja suspenso e acusa 
Nicolás Maduro de usar a dis-
puta para criar uma “distração” 
antes da eleição geral marcada 
para 2024.

Em acordo costurado pe-
los Estados Unidos, o regime 
se comprometeu a garantir 
uma votação justa. Em troca, a 
Casa Branca relaxou parte das 
sanções importas à Caracas. A 
oposição foi às primárias com 
essa garantia e escolheu María 
Corina Machado como candida-
ta com mais de 90% dos votos, 
mesmo com a líder de centro-
direita impedida de assumir 
cargos públicos por 15 anos.

No entanto, em mais um 
golpe para oposição, o Tribu-
nal Supremo de Justiça sus-
pendeu “todos os efeitos” das 
primárias, depois que aliados 
de Nicolás Maduro alega-
ram supostas irregularida-
des no processo. A decisão é 
vista pelos opositores como 
quebra o acordo e aumenta 
a incerteza que paira sobre 
a eleição do ano que vem. 
(Agência Estado com agên-
cias internacionais)

EntEnda a crisE na américa do sul

teRRitóRio

“o sol da Venezuela nasce no 
essequibo” e “o essequibo 
pertence à Guiana”: dois slogans 
de uma disputa territorial 
centenária que atingiu um alto 
nível de tensão, à espera de um 
referendo promovido por Caracas 
em 3 de dezembro sobre esta 
região rica em recursos naturais.
Quais consequências pode ter a 
consulta? Confira quatro pontos-
chave para entender o conflito.

a disputa

o território é administrado pela 
Guiana apesar da antiga 
reivindicação venezuelana. Possui 
depósitos de petróleo e minerais, 
bacias hidrográficas ricas e as 
famosas cataratas Kaieteur.
localizada a oeste do rio 
essequibo, a região representa 
mais de 70% do território da 
Guiana e seus 125 mil habitantes 
— pouco mais de 15% dos 800 mil 
de todo o país — falam inglês.
Georgetown defende uma fronteira 
definida em 1899 por um tribunal 
de arbitragem e agora recorre à 
Corte internacional de Justiça 
(CiJ), máximo órgão judicial das 
Nações Unidas, para validá-la.
Caracas, por sua vez, argumenta 

que o rio é a fronteira natural, 
como foi em 1777, quando era 
Capitania Geral do império 
espanhol. apela ao acordo de 
Genebra, assinado em 1966 antes 
da independência da Guiana do 
reino Unido, que anula a decisão 
anterior e estabelece as bases 
para uma solução negociada.
“todo mundo estava de acordo” 
com a decisão de 1899, garante 
mark Kirton, professor 
universitário em Georgetown.

o referendo

o referendo consultivo, não 
vinculante, apresenta cinco 
perguntas que abrangem desde o 
reconhecimento da jurisdição da 
CiJ — que a Venezuela nega, 
embora tenha aceitado a 
contragosto comparecer ao 
tribunal para se defender — até a 
criação de uma província 
venezuelana naquela área e a 
concessão de nacionalidade aos 
seus habitantes.
Não é um voto de 
autodeterminação: os 
essequibanos têm documentos 
guianenses.
o “sim” deve vencer de forma 
avassaladora, sem oposição, e 

embora a consulta não tenha 
consequências legais, as 
autoridades esperam que ela 
reforce a reivindicação territorial.
“Há um elemento de política 
interna com a hipermidiatização” 
da campanha pelo referendo, a um 
ano das eleições presidenciais, 
dizem fontes diplomáticas à aFP. 
“mas é igualmente uma  
demanda histórica que  
transcende os partidos”.
a Guiana considera que o 
referendo é uma “violação  
das leis internacionais”.

o petróleo

a Guiana anunciou uma importante 
descoberta de petróleo no 
essequibo, que adiciona pelo 
menos 10 bilhões de barris às 
reservas do país, tornando-as 
maiores do que as do Kuwait.
maduro chamou seu colega 
guianense, irfaan ali, de “escravo” 
da gigante petrolífera americana 
exxonmobil.
o referendo foi convocado depois 
que, em agosto, Georgetown abriu 
uma licitação para poços de 
petróleo na área, provocando a ira 
de seu vizinho.
Josmar Fernández, especialista 

em resolução de conflitos, ressalta 
também que a disputa “truncou [...] 
uma saída aberta para o atlântico” 
para a Venezuela.

Guerra?

o lema “o essequibo é nosso” 
aparece sempre na televisão e 
enche os muros nas ruas. muitos 
analistas estabelecem paralelos 
com a argentina e as malvinas.
a Guiana, no entanto, insiste em 
que não cederá “uma palha de 
grama” à Venezuela, inspirada em 
uma música da banda the 
tradewinds, que fala em “não 
recuar, não ceder nem uma 
montanha” quando “forasteiros 
falam em invadir”.
o tom está subindo. a Venezuela 
constrói uma pista militar perto da 
fronteira, e a Guiana propõe 
estabelecer bases de aliados 
estrangeiros na área.
Pode acabar em conflito? “É um 
cenário”, diz Fernández. “Quando 
se fala em território, estamos 
falando também de um 
compromisso onde estão 
impregnados sentimentos 
nacionalistas”, embora “a 
Venezuela tenha se caracterizado 
tradicionalmente pela negociação”.

mil km² é o 
tamanho da área 
do essequibo, 
em disputa

160

petróleo

a Guiana tem 
as maiores 
reservas de 
petróleo per 
capita do 
mundo e a 
Venezuela, 
as maiores 
reservas 
totais

t
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso, e o tam-
bém ministro do STF Gilmar 
Mendes defendem que a tese que 
responsabiliza veículos de im-
prensa por fala do entrevistado 
foi lida de maneira “equivocada” 
e se trata de “uma pauta amiga 
da imprensa”, respectivamente. 
As declarações foram dadas nes-
ta quinta-feira, 1º, em entrevista 
na Conferência de Encerramen-
to do III Congresso Internacional 
dos Tribunais de Contas, no Cen-
tro de Evento, em Fortaleza.

Segundo Barroso, os veícu-
los só serão responsabilizados 
se publicarem entrevistas com 
a “intenção maldosa de fazer 
mal a alguém”.

“Não há restrição nenhuma, 
foi uma leitura equivocada. O 
Supremo reafirmou a vedação 
à censura prévia, reafirmou 
que os veículos de imprensa 
não podem ser responsabili-
zados por entrevistas de ter-
ceiros, salvo se se comporta-
rem com dolo, que é a intenção 
maldosa e fazer mal a alguém 
ou com grossa negligência”.

A tese foi discutida no STF 
na última quarta-feira, 29, e 
estabeleceu que os veículos de 
imprensa podem ser respon-
sabilizados por declarações de 
entrevistados que atribuem 
crimes a terceiros, sem provas.

Já o ministro decano acredi-
ta que a proposta é, na verdade, 
uma “pauta amiga da imprensa”. 
Em conversa com O POVO, Men-
des disse haver uma espécie de 
“confusão sobre a questão da li-
berdade de imprensa” nesse caso.

“O que o tribunal disse é de 
um caso demarcado, é que ha-
vendo uma entrevista em que 
é citado um fato falso, que a 
imprensa tem o dever de cui-
dado. É isso que está colocado”, 
explicou durante entrevista no 
III Congresso Internacional dos 
Tribunais de Contas, no Centro 
de Eventos do Ceará.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, “não se trata de uma 
responsabilização total ou 
objetiva, mas de que o jorna-
lismo tenha o devido cuida-
do. Foi só isso que o tribunal 
disse. Pelo contrário, é uma 
decisão amiga da imprensa”.

Mendes também sinalizou 
que há possibilidade de abrir 
espaço para ajustes na tese. “Se 
de fato, como eu tenho dito, for 
necessário, alguma situação se 
colocar — certamente isso vai 
se colocar — nós discutimos. 
Pode ser que a tese tenha, para 
alguma situação, ampliado de-
veras ou exagerado. Se for o 
caso, isso pode ser questionado. 
Nós faremos os ajustes”.

A tese foi elaborada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
com alterações sugeridas pelo 
presidente da Corte, Luís Ro-
berto Barroso, e pelos ministros 
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin.

De acordo com o tribunal, a 
punição será aplicada nos casos 
de “indícios concretos de falsida-
de” da imputação, ou, se o veícu-
lo deixou de observar o “dever de 

cuidado” na apuração dos fatos e 
divulgação da informação.

No texto consta que “a plena 
proteção constitucional à li-
berdade de imprensa é consa-
grada pelo binômio liberdade 
com responsabilidade, vedada 
qualquer espécie de censu-
ra prévia, porém admitindo a 
possibilidade posterior de aná-
lise e responsabilização”.

Integra essa responsabili-
zação, por exemplo, a remoção 
do conteúdo por “informações 
comprovadamente injuriosas, 
difamantes, caluniosas, menti-
rosas e, em relação a eventuais 
danos materiais e morais”.

“Na hipótese de publicação 
de entrevista em que o entre-
vistado imputa falsamente a 
prática de crime a terceiro, a 
empresa jornalística somen-
te poderá ser responsabiliza-
da civilmente se: (i) à época da 
divulgação, havia indícios con-
cretos da falsidade da impu-
tação; e (ii) o veículo deixou de 
observar o dever de cuidado na 
verificação da veracidade dos 
fatos e na divulgação da exis-
tência de tais indícios”, consta 
na tese aprovada pela Suprema 
Corte. (com informações da 
repórter Thays Maria Salles)

LEIA MAIS EM EDITORIAL, 
PÁGINA 18

| polÊMica | As declarações fazem alusão à tese aprovada no STF que 

estabeleceu que os veículos de imprensa podem ser responsabilizados por declarações de entrevistados

No Ceará, Barroso e Gilmar 
defendem tese sobre punição 
à imprensa

ribamar Neto/atriCoN

Segundo Gilmar mendes, tese  
do StF é “pauta amiga da imprensa”

Luíza vieira

ana.luiza@opovo.com.br
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A cidade de Alto Santo irá 
realizar no próximo domingo, 
3, eleições suplementares de 
vereadores. O pleito irá reno-
var toda a casa legislativa, após 
sete vereadores serem cassa-
dos por fraude na cota de gê-
nero, em 2022. A votação será 
realizada das 8h às 17h, em 22 
locais de votação e com 32 can-
didatos ao cargo. 

Essa será a primeira vez que 
uma câmara municipal do Cea-
rá irá realizar eleição de todos 
os 11 parlamentares no meio do 
mandato. Os novos vereadores 
permanecerão no poder até 31 de 
dezembro de 2024, um período 
menor, tendo em vista o pleito 
suplementar. A data da pose será 
definida pela Câmara Municipal. 

Na terça-feira, 28, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
confirmou o pleito em Alto San-
to, em votação unânime, após o 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
solicitar a suspensão da eleição 
no município.

O pedido aconteceu depois 
que o Tribunal Regional Elei-
toral do Ceará (TRE-CE) cas-
sou sete vereadores do PSD e 
do PDT, por fraude na cota de 
gênero nas eleições de 2020. A 
chapa dos dois partidos fez o 
lançamento de candidaturas 
femininas fictícias — tam-
bém conhecidas como “laran-
jas”. Com a cassação, mais da 
metade dos votos válidos fo-
ram anulados, 57,21% no total, 
o que leva a necessidade de 
novas eleições, mesmo para 
aqueles que não foram julga-
dos pelo caso.

| cota DE GÊNERo | Caso é inédito no Ceará

Alto Santo elege 11 vereadores 
para mandato de apenas um ano

iSabeLLe macieL
isabelle.maciel@opovo.com.br

FCo FoNteNele

 roberTo barroso ao lado do 
presidente do tJCe, abelardo benevides 

Barroso participa de lançamento 
do Programa Justiça 4.0

Tribunal de Justiça do Ceará. Digitalização de processos

Em visita ao Ceará, nes-
ta sexta-feira, 1°, o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Luís Rober-
to Barroso, participou, como 
palestrante, do lançamento do 
Programa Justiça 4.0, que visa 
a digitalização de processos fí-
sicos do Poder Judiciário.

Conforme o ministro, o órgão 
está “tentando estimular todos 
os tribunais a aderirem a essa 
plataforma digital do Poder Ju-
diciário, que vai agilizar a Jus-
tiça brasileira”, uma vez que, o 
acúmulo de processos de exe-
cução fiscal é um dos gargalos 
do Poder Judiciário.

“Boa parte desses proces-
sos se prolongam indefinida-
mente porque não se encontra 

o devedor ou porque não se 
encontra bens para garantir a 
execução. Nada obstante a isso, 
esses processos ficam, por ve-
zes, mais de cinco anos fazendo 
estatística negativa para o Judi-
ciário”, explicou o magistrado.

Para que haja redução desse 
índice de processo acumulados 
na Justiça, foram pensadas al-
gumas alternativas, como ar-
quivar as execuções fiscais, 
tendo em vista que elas “não 
oferecem nenhuma perspectiva 
de recebimento e apenas exo-
neram o Poder Judiciário”. 

Barroso informou que, até 
o fim do ano que vem, o siste-
ma entre em vigor. “É ruim fi-
xar prazos porque aí parece que 
a gente não cumpriu os prazos”, 
seguiu. (Luiza Vieira )

O STF reafirmou a 

vedação à censura 

prévia, reafirmou 

que os veículos 

de imprensa 

não podem ser 

responsabilizados 

por entrevistas de 

terceiros, salvo se 

se comportarem 

com dolo

LuíS roberTo barroSo,
presidente do StF

eSPeCial Para o PoVo
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O promotor de Justiça Eneas 
Romero foi o mais votado entre 
membros do Ministério Público 
do Ceará (MPCE) para o cargo de 
procurador-geral de Justiça de 
2024 a 2025. A votação terminou 
às 17 horas desta sexta-feira, 1. 
Eneas obteve 258 votos.

Em 2º aparece o promotor 
Haley de Carvalho Filho, com 219 
votos. O 3º colocado foi o pro-
curador Lucídio Queiroz, com 
214 votos. Ao todo foram 1128 
votos, com quatro em branco e 
nenhum nulo. Seis candidatos 
participaram da eleição, e os 
449 promotores e procuradores 
de Justiça ativos do MPCE pude-
ram votar em três candidatos.

Os candidatos ainda podem 
entrar com recurso antes da lis-
ta tríplice ser caminhada para o 
governador Elmano de Freitas 
(PT), a quem cabe indicar o che-
fe da Procuradoria Geral de Jus-
tiça (PGJ). O chefe do executivo 
terá 20 dias para fazer a esco-
lha. A posse do nosso procura-
dor deve acontecer na primeira 
semana de janeiro de 2024. 

Porém, todos os seis candi-
datos que disputavam assina-
ram documento se comprome-
tendo a não aceitar a indicação 
do que não foi o mais votado, de 
modo que a vontade da maioria 
prevalecesse.

“Na condição de CANDIDA-
TO(A) a formação da lista trípli-
ce ao cargo de Procurador Geral 
de Justiça, o compromisso pú-
blico com os membros do Minis-
tério Público, de NÃO ACEITAR a 
indicação ao cargo pelo Exce-
lentíssimo Senhor Governador 
do Estado do Ceará, caso não 
venha a compor a lista tríplice 
na condição de mais votado pela 
classe”, diz o termo.

O mandato é de dois anos, 
permitida uma recondução por 
igual período. O procurador-ge-
ral de Justiça é o chefe do Minis-
tério Público, embora cada pro-
curador ou promotor de Justiça 
tenha independência para atuar 
nos processos de sua atribuição.

Atualmente quem ocupa o car-
go é Manuel Pinheiro, eleito em 
2019 e reconduzido o cargo em 
2021. Ele foi o mais votado nas 
duas ocasiões e escolhido pelo en-
tão governador Camilo Santana.

Eneas Romero é promotor 
de Justiça do MPCE há 20 anos 
e atua como titular da 19ª Pro-
motoria de Justiça de Fortale-
za, em que trabalha na defesa 
de pessoas idosas e de pessoas 
com deficiência. Já foi diretor 
da Escola Superior do Ministé-
rio Público do Estado do Cea-
rá em 2021 e 2023, além de ter 
coordenado o Comitê de En-
frentamento à Covid do MPCE 
durante o pandemia. 

Haley Carvalho Filho é pro-
motor de Justiça do MP há 21 
anos e já fez parte da diretoria 
da Associação Cearense do Mi-
nistério Público (ACMP), assim 
como da Administração Supe-
rior do MP, e da coordenação de 
áreas administrativas da Pro-
curadoria Geral de Justiça. 

Lucídio de Queiroz está mais 
de 30 anos no MPCE. É procu-
rador e já atuou como titular, 
respondente e auxiliar em mais 
de 90 Promotorias do interior 
do estado.

| MiNiStÉRio pÚBlico | Candidatos assinaram 

documento se comprometendo a não aceitar a 

indicação do que não foi o mais votado

Eneas Romero é o mais 
votado em lista tríplice 
para PGJ do Ceará

Guilherme Gonsalves

guilherme.gonsalves@opovo.com.br
eSPeCIal Para o PoVo

dIVulgação mPCe

o promotor 

de Justiça 
eneas romero 

foi o mais 
votado da lista
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A RELAÇÃO ENTRE
PDT E PSB

A 
executiva do PSB Ceará, sob liderança de Eudoro Santa-
na, deliberou e divulgou comunicado no qual descarta 
aliança com a base do prefeito José Sarto (PDT) nas elei-
ções de 2024 em Fortaleza. Trata-se de reação à ofen-

siva pedetista. O presidente nacional em exercício da legenda, o 
deputado federal André Figueiredo, tem afirmado que o apoio do 
PSB ao PDT em Fortaleza é condição para o PDT manter o apoio 
à administração do PSB no Recife, onde os petistas ocupam a 
vice-prefeitura. Há conversas para a formação de uma federa-
ção entre os dois partidos para as eleições de 2026. Fortaleza é a 
principal capital do PDT, assim como Recife é a principal do PSB. 
Aliás, o coração do PSB está em Pernambuco, desde a época de 
Miguel Arraes, passando por Eduardo Campos.

No PSB Ceará, é dito que a chance de apoio a Sarto “é zero 
vezes zero”.

Conforme pessoas próximas, o filho de Eudoro, ministro Camilo 
Santana (PT), tem conversado com o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) sobre como lidar com a cúpula do partido. No 
começo de outubro, Alckmin visitou Fortaleza e disse que a 
decisão sobre 2024 será tomada pela direção local.

ALINHAMENTO

O PSB declara “alinhamento inconteste e irrestrito” ao presidente 
Lula (PT) e ao “Projeto Ceará cada vez mais forte, liderado pelo 
governador Elmano de Freitas, o ministro da Educação Camilo 
Santana, o senador Cid Gomes e o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Evandro Leitão”.

Relevante notar que Evandro é apontado como líder do grupo ao 
lado de Elmano, Camilo e Cid.

A nota diz ainda, “para que não existam dúvidas, de que o PSB 
do Ceará, apoiará o candidato a prefeito de Fortaleza que será 
lançado pelo conjunto de partidos que apoiam o Governo de 
Elmano Freitas e o Projeto do ‘Ceará cada vez mais forte’”.

ÉRICO 
FIRMO ESTA COLUNA 

É PUBLICADA 
DE TERÇA A 

SÁBADO

ERICOFIRMO@OPOVO.COM.BR

ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 

O PSB reafi rmou nesta on-
tem que fará oposição ao pre-
feito de Fortaleza, José Sarto 
(PDT), nas eleições municipais 
de 2024. O partido, presidi-
do no Ceará pelo ex-deputado 
Eudoro Santana, pai do minis-
tro da Educação Camilo Santa-
na (PT), informou que reuniu a 
executiva local para esclarecer 
a questão e que a decisão tem 
respaldo da direção nacional.

 Em comunicado, a execu-
tiva reafi rmou alinhamento 
“inconteste e irrestrito”, na 
sucessão municipal de Forta-
leza, com o projeto que forma 
o arco de aliança liderado por 
Lula e que conta ainda com 
o governador do Ceará, El-
mano de Freitas (PT), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o ministro Camilo 
e o senador Cid Gomes (PDT), 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Evan-
dro Leitão (PDT).

Nas últimas semanas, 
membros do PDT cearense 
cobraram apoio do PSB a Sar-
to em Fortaleza, em troca da 
manutenção do apoio ao PDT 
no Recife, onde o prefeito João 
Campos, do PSB, deverá bus-
car a reeleição. Presidente 
nacional em exercício do PDT, 
André Figueiredo disse que a 
aliança em Fortaleza é con-
dição para manter o acordo 
na capital pernambucana. Há 
ainda a perspectiva de forma-
ção de uma federação entre as 
legendas para 2026, o que for-
çaria o alinhamento.

Em novembro, Eudoro já 
havia descartado a possibili-
dade e dito que iria a Brasília 
para se reunir com a direção 
nacional a fi m de lançar nota 

pública reafi rmando a auto-
nomia do PSB cearense para 
o ano que vem; o que ocorre 
neste momento.

As sinalizações do PSB local 
também visavam atrair novos 
fi liados para a disputa eleito-
ral em 2024, mas a inseguran-
ça gerada por uma eventual 
intervenção da direção nacio-
nal deixava potenciais fi liados 
receosos em se aproximar 
do partido. Ao que parece, a 
movimentação de agora deve 
atrair, de vez, nomes para o 
partido com vistas para a dis-
puta do ano que vem.

Eudoro tem demonstra-
do publicamente o interesse 
em fi liar o presidente da Ale-
ce, Evandro Leitão, que está 
de saída do PDT. Evandro é 
apontado por aliados do gru-
po governista como potencial 
candidato à Prefeitura de For-
taleza. Nome preferido de Ca-
milo, Leitão ainda é cotado em 
partidos como o PT e o Pode-
mos, por exemplo.

EUDORO Santana e José 
Sarto: de aliados a adversários

DIVULGAÇÃO

| NEGOCIAÇÕES |  Decisão, segundo comunicado do 

PSB Ceará, tem respaldo da direção nacional do partido

Sob pressão para apoiar 
o PDT em Fortaleza, PSB 
reafi rma oposição a Sarto

VÍTOR MAGALHÃES
vitor.magalhaes@opovo.com.br

Capitão 
Wagner ganha 
apoio do 
Solidariedade

Eleições 2024

A pré-candidatura de Capi-
tão Wagner (União Brasil) para 
prefeito de Fortaleza ganha o 
apoio do partido Solidariedade, 
que passará a ser comandado 
no Ceará pelo ex-deputado fe-
deral Vaidon Oliveira.

De acordo com Wagner, as 
conversas já ocorrem há cer-
ca de quatro meses. O secre-
tário da Saúde de Maracanaú 
acrescentou ao O POVO que 
segue tendo reuniões não 
anunciadas com partidos, de 
forma reservada.

Vaidon, aliado de Wagner 
desde os tempos de quando 
ambos eram fi liados ao Pros, 
partido incorporado ao Solida-
riedade, destacou que a sigla 
jamais discutiu apoio a outro 
nome além do secretário. “A 
escolha sempre foi o Capitão 
Wagner”, disse.

“Capitão é um excelen-
te nome, e Fortaleza precisa, 
está precisando mudar”, com-
pletou Vaidon. O ex-deputado 
federal afi rmou que a decisão 
de apoiar o secretário da Saú-
de de Maracanaú não sofreu 
resistência dentro do partido. 
A aliança, porém, não está de-
fi nida em outros municípios 
além de Fortaleza.

Vaidon declarou que o apoio 
dependerá das agremiações 
pois em suas palavras “o par-
tido não quer fi car na gaveta”. 
Atualmente o Solidariedade 
possui quatro deputados fede-
rais e deve garantir mais tempo 
de TV no horário eleitoral gra-
tuito para Wagner.

Garantindo ainda estar em 
conversas com outros parti-
dos para fi rmar apoio em volta 
de sua candidatura a prefeito 
de Fortaleza em 2024, Capitão 
Wagner ainda espera que o nú-
mero de candidatos no campo 
da direita na capital cearense 
possa diminuir.

Além dele, o deputado fede-
ral André Fernandes (PL) anun-
ciou que disputará a corrida 
pelo Paço Municipal sendo o 
“candidato do Bolsonaro”.

Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

EUDORO Santana 
realinhou PSB Ceará

FCO FONTENELE

GRUPO DE CID

O posicionamento do PSB busca “limpar o terreno” para possíveis 
filiados. O partido, com Eudoro no comando, deixou o bloco de 
Sarto e migrou para o de Camilo e Elmano. Mas, os acenos de que 
poderia haver uma intervenção nacional para forçar aliança com 
o PDT deixou temerosos os que poderiam se filiar justamente 
para ficar do lado do governismo estadual.

Um dos alvos é o grupo de Cid Gomes, egresso justamente do 
PSB. O final da nota do partido reforça o convite, ao dizer que 
está “de portas abertas para receber, com muita alegria, o grupo 
político liderado pelo Senador Cid Gomes”.

RELAÇÕES EXTERIORES

Expulso pelo Congresso dos Estados Unidos em decisão histórica, 
o agora ex-deputado George Santos se reuniu em novembro 
com comitiva de parlamentares bolsonaristas. Santos perdeu 
o mandato após se tonar alvo de 23 acusações federais, que 
incluem fraude, lavagem de dinheiro, falsificação de registros e 
roubo de identidade agravado.

Santos declarou-se inocente. Mas, no Brasil, confessou crime de 
estelionato e fechou acordo para pagar aproximadamente R$ 14 
mil à vítima e mais R$ 10 mil a instituições de caridade. Posou 
para foto com um punhado de políticos brasileiros defensores da 
moral e dos bons costumes.



www.opovo.com.br

Sábado
Fortaleza - CearÁ - 2 de dezembro de 2023 9ECONOMIA

edIÇÃo: Irna cavalcante  |  IrnaCavalCante@oPovo.Com.br  |  85 3255 6101

Em 2023, 34,6% dos muni-
cípios cearenses não vão con-
seguir fechar as contas do ano, 
conforme dados da Confede-
ração Nacional de Municípios 
(CNM), em pesquisa realizada 
junto a prefeituras no País, de 25 
de outubro a 27 de novembro.

A amostra alcançou 4.456 
gestões, compreendendo 80% 
do total de 5.568 municípios 
brasileiros. Com isso, os resul-
tados refletem o percentual de 
respondentes. No Ceará, por 
exemplo, das 184 cidades, 104 
responderam e 80 não.

Com isso, dos que respon-
deram, 51% dos municípios 
cearenses frisaram que con-
seguirão fechar as contas 
deste ano, enquanto 8,7% não 
sabem informar e 5,8% não 
deram retorno. 

Outro questionamento da 
CNM foi a respeito de restos 
a pagar para o próximo ano. 
E 72,8% dos municípios pes-
quisados no Ceará disseram 

que sim, 22,8% não e 4,3% 
não responderam.

Em relação ao salário do 
funcionalismo público 92% 
afirmaram que pagam em 
dia, enquanto 5,8% não e 1,9% 
não responderam.

Já sobre o período atual, em 
que as pessoas estão preo-
cupadas com o recebimento 
do 13º salário, a situação no 
Estado mostra que, daqueles 
que pagam em parcela única, 
67% dos respondentes depo-
sitaram o valor no período em 
que a pesquisa foi feita, 16% 
afirmaram que obedeceriam 
o prazo até 30 de novembro, 
13% falaram em atrasar e 4% 
não responderam.

Mas dos que optam por duas 
parcelas, a segunda parte do 
benefício será quitada até 20 
de dezembro, de acordo com 
92,4% das prefeituras entre-
vistas, 5,1% vão atrasar e 2,5% 
não responderam.

Por último, em relação à fo-
lha de pagamento do mês de 
dezembro, 76% das prefeituras 
pesquisadas pontuaram que 
vão pagar em dia, enquanto 
13,5% responderam que não, 

| DéfICIt | Resultado faz parte de pesquisa da CNM e reflete o 
percentual dentre as prefeituras que responderam. No País, média é de 27,2%

No Ceará, 34,6% dos municípios  
não conseguirão fechar as contas 
em 2023

beatrIz cavalcante

beatriz.cavalcante@opovodigital.com

O leilão de energia existen-
te A-1, realizado na manhã de 
ontem, negociou 473 MW mé-
dios (MWm), ou 8,298 milhões 
de megawatts-hora (MWh), 
ao valor médio de R$ 90,97/
MWh. Com isso, foram tran-
sacionados R$ 754,9 milhões. 
O preço negociado corres-
pondeu a um deságio médio 
de 9,03% em relação ao preço 
teto de R$ 100/MWh.

A energia foi adquirida por 
seis distribuidoras, sendo 
três ligadas ao grupo Enel - 
Enel Rio (ex-Ampla), Enel São 
Paulo (ex-Eletropaulo) e Enel 
Ceará (ex-Coelce) - e duas ao 
grupo Equatorial - Equatorial 
Pará (ex-Celpa) e Equatorial 
Maranhão (ex-Cemar). 

As distribuidoras da Enel no 
Ceará e em São Paulo foram as 
maiores compradoras. A con-
cessionária cearense adquiriu 
a maior parcela transaciona-
da no certame - 3,206 milhões 
de MWh, o que corresponde a 
38,6% do total negociado -, se-
guida pela distribuidora pau-
lista, com 3,066 milhões de 
MWh, ou 36,9% do total.

Sete agentes atuaram na 
ponta vendedora: Alupar, BTG 
Pactual, EDP Comercializado-
ra, Enel Trading, Itaú Comer-
cializadora e Squadra. 

A Enel Trading comercializou 
a maior parcela, somando 168 
MW médios, dos quais 100 MW 
médios no submercado Norte, a 
R$ 91,63/MWh, e 68 Mwmed no 

Nordeste, a R$ 91,68/MW - este 
foi o preço mais elevado prati-
cado no leilão. 

Destaque também para 
BTG Pactual, que negociou um 
total de 100 MW médios, sen-
do 70 no submercado Norte a 
R$ 89,95/MWh e 30 MW mé-
dios no submercado Nordes-
te, a R$ 91,63/Mwh. 

O leilão A-1 é feito para garan-
tir às distribuidoras de energia 
a possibilidade de fazer ajustes 
em seu portfólio de suprimento 
para os anos seguinte, permi-
tindo compras adicionais para 
atender à demanda, já que a 
concessionária que estiver sub-
contratada sofre penalidades.

O certame, operacionali-
zado pela Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica 
(CCEE), negociou Contratos de 
Comercialização de Energia no 
Ambiente Regulado (CCEARs) 
por quantidade, proveniente 
de qualquer fonte, com início 
de fornecimento em janeiro de 
2024, com prazo de 2 anos.

Já o leilão A-2, cujo forneci-
mento começará em janeiro de 
2025, somou R$ 570,9 milhões 
em negociações, para a compra 
de 278 MW médios. O certame 
apresentou deságio médio de 
21,85% e economizou R$ 159,6 
milhões na comparação com o 
preço teto. (Agência Estado)

| ANEEL |  Distribuidoras da Enel no Ceará  

e em São Paulo foram as maiores compradoras

Leilão de energia 
movimenta R$ 754,9 mi

presIdente da Cnm, Paulo ziulkoski, chama atenção 
para situação preocupante das contas municipais

marCelo Camargo/agênCIa brasIl

9,6% não sabem informar e 1% 
não respondeu.

No Brasil, dos respondentes, 
mais de 28,6% dos Municípios 
afirmaram que atrasariam o 
pagamento da primeira parcela 
do 13º salário aos funcionários, 
que deveria ter ocorrido até 
quinta-feira, 30 de novembro.

Isso representa 1.246 admi-
nistrações municipais que par-
ticiparam da pesquisa da CNM. 

Além disso, a entidade iden-
tificou que 27,2% das prefeitu-
ras acreditam que encerrarão 
o ano no vermelho, ou seja, 
1.214 dos entrevistados.

No questionamento sobre as 
expectativas para 2024, 47,6%, 
ou 2.121 prefeituras possuem ex-
pectativa de melhora nas finan-
ças municipais para o próximo 
ano, enquanto 2.083 ou 46,7% do 
total informaram que não acre-
ditam em um cenário positivo.

A pesquisa ainda identificou 
que 2,7%, ou seja, em 119 pre-
feituras, a folha de pagamen-
to não está em dia. Em 96%, 
4.278 Municípios, entretanto o 
pagamento está em dia. 

Sobre o 13º salário, em relação 
à primeira parcela, 28,6%, ou 
1.246, dos Municípios afirmaram 
que vão atrasar o pagamento.

Por outro lado, o paga-
mento da primeira parcela 
já foi efetuado por 54,6%, 
ou 2.382 Municípios. Quanto 
à segunda parcela, 9,4%, ou 
229 Municípios informaram 
que devem atrasar o paga-
mento. Outros 87,7%, ou 2.135 
Municípios deverão pagar 
até o dia 20 de dezembro.

Na análise dos dados, o pre-
sidente da CNM, Paulo Ziulkoski, 

destaca que há 3 meses, mais 
de 52% dos municípios já es-
tavam no vermelho e os últi-
mos dados mostram um ce-
nário preocupante.

“Agora, no fim do ano, esse 
aumento das despesas, prin-
cipalmente de pessoal, com o 
pagamento do 13º salário, re-
força que é urgente o debate e 
a implementação de medidas 
estruturantes”, defendeu.

das prefeituras 
cearenses disseram que 
vão atrasar o pagamento 
do 13º salário

13%

marCello Casal Jr/agênCIa brasIl

preço da energia negociada 
no leilão teve deságio de 9,03%
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Ao mesmo tempo que age 
para manter a máquina públi-
ca em funcionamento e garante 
serviços e direitos aos cidadãos, 
o poder público consegue esti-
mular a inovação. As compras 
públicas são um exemplo de 
como os gestores podem promo-
ver mudanças - apoiados em leis 
recentemente aprovadas - e fa-
zer dessa transformação digital 
uma catalisadora da transfor-
mação social.

Foi o que defendeu André Fi-
lipe Dummar, CEO da Casa Azul 
Ventures e diretor de Estratégia 
Digital do Grupo de Comunicação 
O POVO, no debate sobre com-
pras públicas realizado na tarde 
de ontem, durante o segundo dia 
da Feira do Conhecimento.

Ele compartilhou a experiên-
cia que teve em viagem à Estônia 
em comitiva cearense formada 
por agentes públicos, privados e 

academia. Lá, observou como o 
país europeu conseguiu se inserir 
na economia global após a queda 
do bloco socialista e ainda assim 
assegurar um desempenho aci-
ma da média daquele continente.

Com a economia baseada no 
conhecimento, os estonia-
nos saltaram de uma renda 
per capita de US$ 1,1 mil, em 
1993, para US$ 27.962. Os pi-
lares para chegar a isso, res-
saltou Dummar, foram uma 
reorganização orquestrada 
por gestão de mudança, uma 
organização de governo hori-
zontal que opera na vertical e 
a implantação de serviços de 
base tecnológica.

“Dentro desse processo de 
governança pública e compras 
públicas, temos que estar cien-
tes de que o marco regulatório 
é um avanço, mas é insuficiente 
para entregar a solução. O obje-
tivo é a busca de transformação 
na vida das pessoas. É por isso 
que estamos aqui”, afirmou.

Também no debate, o pro-
fessor Jerffeson Teixeira de 

Souza, coordenador da Agência 
de Inovação da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece), res-
saltou a modernização da legis-
lação para as compras públicas, 
que permite o estímulo à mo-
dernização pelo ente público.

“A gente já tem uma estrutura 
reguladora muito clara e segura 
para o gestor que quer inserir 
inovação no seu município. Mas 
temos muito a percorrer porque 

| GEstãO E INOvAçãO | Debate sobre compras públicas na Feira do Conhecimento debateu 

o papel do governo nos processos e no incentivo à inovação nas cidades

Transformação digital é  
catalisadora da transformação social

ArmAndo de oliveirA limA

armando.lima@opovo.com.br

aUrÉlIo alVeS

Filipe dummar falou sobre governança 
pública e inovação na Feira do Conhecimento

bilhões de reais é o 
quanto o estado do 

Ceará e os 184 
municípios aplicam 

anualmente em inovação

50é uma legislação nova, seja a nova 
lei de licitação ou o marco legal 
das startups. Isso demora pra se 
difundir e é preciso cuidado por-
que são cobradas pelos tribunais 
de contas e há muita insegurança 
aos gestores”, declarou.

Juntamente com Raimir Ho-
landa, coordenador de Pesquisa, 
Inovação e Gestão da Informação 
no Tribunal de Contas do Esta-
do do Ceará, eles destacaram o 

potencial de estados, de municí-
pios e da própria União na con-
tratação de startups e na promo-
ção de soluções inovadoras para 
problemas sociais recorrentes.

“São R$ 50 bilhões por ano. 
Isso é quanto o Estado do Cea-
rá e os 184 municípios têm para 
gastar. Estamos falando de en-
tes que dispõe de um orçamento 
desse porte. E quando se fala de 
união esse número se agiganta”, 
acrescentou Holanda.

A Feira do Conhecimento 2023 
encerra hoje, 2. O evento ocorre 
desde a última quinta-feira, 30 
de novembro, no Centro de Even-
tos do Ceará, das 14h30 às 18h15. 
Os visitantes podem conferir ex-
periências promovidas pela aca-
demia, Estado e iniciativa priva-
da. A entrada é gratuita.

“Trazemos o fomento, de uma 
forma visível, para o empreende-
dorismo, a inovação, a educação 
superior, aqui representado em 
pesquisas, processos e produtos”, 
comentou a secretária estadual 
Sandra Monteiro (Ciência, Tec-
nologia e Educação Superior), 
responsável por conduzir a pasta 
que organiza o evento.
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O Concurso Público Na-

cional Unificado (CPNU) será 
aplicado em 180 cidades. Des-

tas, seis são no Ceará. As in-

formações foram confirma-

das ontem pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-

viços Públicos. 
Ao todo, serão ofertadas 

6.440 vagas no serviço público 
federal. A banca organizadora 
é a Cesgranrio e as provas estão 
previstas para março de 2024.

Dos municípios seleciona-

dos, 39 cidades estão na região 
Norte, 54 no Nordeste, 20 na 
região Centro-oeste, 44 no Su-

deste e 23 no Sul. No Ceará, as 
provas ocorrerão em Fortale-

za, Juazeiro do Norte, Sobral, 
Iguatu, Quixadá e Crateús. 

De acordo com o ministério, 
a seleção foi feita a partir dos 
seguintes critérios: tamanho 
da população (mais de 100 mil 
habitantes), raio de influên-

cia na região e facilidade de 
acesso. Caso o município não 
tenha estrutura suficiente, os 
exames serão aplicados em 
cidades próximas.

“Fica mais fácil e mais barato 
para as pessoas fazerem a prova 
perto de suas casas.”, ressaltou o 
secretário de Gestão de Pessoas 
do ministério, José Celso Cardo-

so. (Irna Cavalcante)

Concurso 

Unificado será 
aplicado em seis 
cidades do CE
GOvErNO FEdErAl

 O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), pediu destaque no jul-
gamento que trata da “revisão da 
vida toda” dos benefícios do INSS. 
Com isso, a análise, que ocorria 
no plenário virtual, será reini-
ciada do zero no plenário físico. 
Cabe ao presidente da Corte, Luís 
Roberto Barroso, definir uma 
nova data para o julgamento.

 Os ministros analisavam re-

curso da Advocacia-Geral da 
União (AGU) contra decisão 
de dezembro do ano passado. 
Na ocasião, a Corte definiu, 
por 6 a 5, que aposentados 
podem solicitar que toda a 
vida contributiva seja consi-
derada no cálculo do benefí-
cio. Até então, só eram con-

sideradas as contribuições a 
partir de 1994.

Antes de o julgamento ser 
suspenso, sete ministros vota-

ram. Eles se dividiram em três 
correntes distintas. Uma delas, 
aberta pelo ministro Cristiano 
Zanin, defende a anulação da 

decisão da Corte que autorizou a 
chamada “revisão da vida toda” 
dos benefícios do INSS. 

Para o ministro, é necessá-

rio que o tema volte ao Supe-

rior Tribunal de Justiça (STJ). 
Ele havia pedido vista e o jul-
gamento foi retomado ontem 
em plenário virtual. Barroso e 

AlexAndre de moraes, relator do processo, 
defendeu acolher parte do recurso do Governo

marCelo CamarGo/aGênCia brasil

| rECálCulO | Antes de o julgamento ser 

suspenso, sete ministros votaram. Até o momento, o posicionamento dos 

magistrados se dividem em três correntes de entendimento sobre o assunto

Análise da ‘revisão da vida toda’  
do INSS será reiniciada no plenário 
físico do STF

o ministro Dias Toffoli acom-

panharam esse entendimento.
Moraes, que é relator, vo-

tou para acolher parte do re-

curso do governo. Seu voto 
propõe excluir a possibilidade 
de revisar benefícios já cessa-

dos (por morte do beneficiá-

rio, por exemplo). 

Ele também defende proibir o 
recálculo de parcelas pagas até a 
data do julgamento (em dezem-

bro de 2022) nos casos em que a 
Justiça tenha negado, no passado, 
o direito à revisão da vida toda. 
Ele ficou isolado até o momento.

A ministra Rosa Weber abriu 
outra vertente, sugerindo um 
marco temporal mais favorável 
aos segurados: 17 de dezembro 
de 2019 (data do julgamento do 
tema no STJ). Até o momento, 
ela foi seguida pelos ministros 
Edson Fachin e Cármen Lúcia.

O INSS alega perdas bilio-

nárias com a revisão das apo-

sentadorias A Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2023 
estima impacto de R$ 480 bi-
lhões com o cumprimento da 
decisão. Os processos de se-

gurados que pedem a revisão 
dos benefícios estão inter-

rompidos desde julho, quando 
Moraes suspendeu o trâmite 
em todas as instâncias da Jus-

tiça. Na decisão, ele assinalou 
que a suspensão valerá até o 
fim do julgamento do recurso. 
(Agência Estado)

Ações
mais de 24,6 
mil processos 
relacionados 
à revisão 
da vida 
toda estão 
aguardando 
a decisão do 
stF para ter 
um desfecho, 
de acordo 
com dados 
do Conselho 
nacional de 
Justiça (CnJ)
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A média de casos de Covid-19 

confirmados por dia saiu de 
19,7 na primeira semana de no-

vembro para 188,7 na penúltima 
semana do mês. Segundo Anto-

nio Lima Neto (Tanta), secretá-

rio Executivo de Vigilância em 
Saúde da Secretaria da Saúde 
do Ceará (Sesa), o Estado pode 
atingir o platô da atual onda 
nas próximas semanas.

Na tarde dessa sexta-feira, 
1º, a pasta divulgou infor-

mações sobre o cenário epi-
demiológico da doença e a 
intensificação da vacinação 
contra a Covid-19 no Estado.

A baixa cobertura com a vaci-
na bivalente da população geral 
preocupa e, por isso, o Governo 
vai iniciar campanha de imuni-
zação contra o vírus na segunda-
feira, 4. Outro alerta é da imu-

nização de bebês de seis meses a 
crianças de até quatro anos.

No atual momento, a maior 
parte dos casos com complica-

ção são de crianças. “Temos al-
gumas crianças internadas com 
complicações. A maioria em en-

fermaria mesmo, não é em UTI, 
mas com quadro de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave com 
comprovação de Covid-19 por 
teste de RT-PCR, sobretudo na 
faixa etária de seis meses a um 
ano”, destaca Tanta.

A positividade de amostras 
analisadas pelo Laboratório 
Central de Saúde Pública do 
Ceará (Lacen), entre os dias 24 
e 30 de novembro, é de 34,4%. 
Dos 1.368 exames realizados, 
470 tiveram resultado positivo 
para Covid-19.

Do total de 2.466 exames 
analisados pelo Lacen nos últi-
mos 14 dias, a Região de Saúde 
de Fortaleza concentrou 2.208 
exames, com positividade de 
31,3% (690). Tanta destaca que 
os dados são apenas uma esti-
mativa da situação real, visto 
que a subnotificação atualmen-

te é elevada.

No início de 2023, Ceará re-

gistrou onda de casos, com 
77 óbitos confirmados. Após 
quatro meses sem mortes, 
um paciente de 72 anos veio 
a óbito no dia 8 de novembro. 
O paciente tinha hipertensão 
e diabetes. Outro caso está 
em investigação.

Conforme o último sequen-

ciamento genético realizado pelo 
Lacen, nessa quinta-feira, 30, 
das 47 amostras sequenciadas, 
38 eram da sublinhagem JN.1 e 
uma da sublinhagem BA.2.86. 
Ambas são sublinhagens da 
BA.2.86 que foi classificada pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como variante sob moni-
toramento (VUM, variants under 
investigation) em setembro.

A faixa etária predominante 
no incremento de casos atual 
é de 40 a 49 anos, mas foram 
identificados pacientes de três 
meses a 89 anos com a infecção.

“O quadro clínico da Covid-19 
não mudou. A maioria dos pa-

cientes tem caso leve de tosse, 
febre, dor de garganta, man-

tendo o padrão de menos com-

plicações. Apesar do número 
crescente de casos, não há so-

brecarga nos hospitais”, explica 

o diretor técnico do Hospital 
São José de Doenças Infeccio-

sas, Lauro Perdigão.
A Sesa reafirma que a vaci-

nação continua sendo a melhor 
forma de prevenir o aumento 
de casos da doença e, princi-
palmente, casos graves. Porém, 
apenas 18,6% do público apto a 
tomar a bivalente está imuni-
zado. A média no Brasil é de 17, 
1% e o Ceará é o quinto estado 
em cobertura vacinal.

“A campanha de vacinação vai 
ser para o público em geral mas 
a gente tá com baixa cobertura 
vacinal na faixa etária abaixo de 
cinco anos de idade. Gostaria 
muito de reforçar a vacinação 
nessa faixa etária, mas saliento 
que todo mundo que ainda não 
tomou a vacina de reforço pro-

cure uma unidade para se vaci-
nar”, afirma secretária da Saúde 
do Estado, Tânia Mara.

No Estado, na faixa etária 
de seis meses a quatros anos, 
a cobertura é de 32,1% com a 
primeira dose e de 18,8% com a 
segunda. Considerando a dose 
de reforço, apenas 5,2% das 
crianças estão vacinadas. (Co-

laborou Sara Oliveira)

| trAnSmISSão rápIDA | Após aumento de casos, Ceará inicia 

campanha de vacinação. Baixa cobertura da vacina bivalente preocupa gestão da saúde

Onda de Covid-19 deve atingir 
pico em algumas semanas 
no Ceará

ana ruTe ramires
ruteramires@opovo.com.br

O quadro clínico 

da Covid-19 não 

mudou. A maioria dos 

pacientes tem caso 

leve de tosse, febre, 

dor de garganta, 

mantendo o padrão de 

menos complicações”

lauro perdigão,
diretor técnico do
Hospital são José de
doenças Infecciosas

FÁbIo lIma

vacinaÇão de crianças em Centro de 
educação Infantil no bairro Jacarecanga

Fortaleza terá 14 postos 
de saúde abertos neste sábado

Plataforma auxilia na identificação 
dos níveis de vacinação

Campanha.Imunização

Dados. Big Data

Por causa do recente au-

mento nos casos de Covid-19, 
Fortaleza terá esquema espe-

cial de vacinação neste sábado, 
2, com abertura de 14 postos de 
saúde 4. As unidades na Capital 
estarão abertas nos períodos da 
manhã e da tarde para aplica-

ção dos imunizantes contra o 
coronavírus, BCG, Hepatite B e 
Poliomielite, dentre outros.

A ação é uma resposta ao 
crescimento recente nos casos 
da doença no Estado, que tem 
atingido também a Capital. Se-

gundo dados do boletim epide-

miológico da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) publicado na 
última quarta-feira, 29, a taxa de 
positividade foi de 31,8% em 703 
amostras analisadas por labora-

tórios da rede pública. Os núme-

ros representam um aumento 
significativo em relação aos re-

sultados da primeira semana de 
novembro, quando apenas 3% 
dos testes deram positivo.

“É importante que a popu-

lação tenha consciência da im-

portância da vacinação. Nós 

tivemos no País todo uma co-

bertura que andou diminuindo, 
mas Fortaleza está preocupada 
com isso. Amanhã vai ter pos-

to aberto dando oportunidade 
para que as pessoas tomem 
suas vacinas”, afirma o titular 
da SMS, Galeno Taumaturgo.

As primeiras medidas de re-

forço da vacinação em Fortaleza 
foram iniciadas nesta sexta-fei-
ra, 1°, com a imunização de cerca 
de 25 crianças do Centro de Edu-

cação Infantil Maria Dalva dos 
Santos, no bairro Jacarecanga.

Um dos que aproveitaram a 
imunização na escola foi De As-

sis Silva, 65, que acompanhava o 
pequeno José Taylor, 3, na vaci-
nação contra a Covid-19. O apo-

sentado conta que a medida pode 
trazer mais agilidade para o ser-

viço e deveria ser feita mais vezes.
“É melhor do que ir para os 

postos. Toda vacina deveria ser 
na escola mesmo para a pessoa 
não perder tempo. É mais prá-

tico, em um instante. Se fosse no 
posto, uma hora dessas a gente 
ia estar na fila ainda”, conta.

A partir do cruzamento de 
dados das áreas da saúde, edu-

cação e primeira infância, o Big 
Data auxilia a identificar os níveis 
de vacinação de cada estudante 
de escolas da Capital, com infor-

mações como onde o aluno estu-

da e quais vacinas precisa tomar.
“Quando as vacinas chegam 

aqui [na creche] para fazer esse 
trabalho, nós já sabemos quem 
são as crianças e a quantidade. 
Ou seja, dá eficiência, dá agili-
dade, para que essa interação 
escola-saúde possa cada vez 

ser mais aperfeiçoada”, explica 
Galeno Taumaturgo.

Além da vacinação de crianças, 
o sistema pode auxiliar também 
em outras áreas do serviço pú-

blico, como cidadania e educação. 
Um dos exemplos citados pela 
gestão é o monitoramento de ges-

tantes nos bairros de Fortaleza.
A partir desse acompanha-

mento junto aos dados do Ca-

dÚnico é possível saber quantas 
crianças vão nascer nos próxi-
mos meses, qual o perfil social 
da família e projetar políticas 

públicas, por exemplo, a cons-

trução de creches para atender o 
público de determinada região.

“Essa integração de dados é 
para resolver problemas da po-

pulação de Fortaleza relaciona-

dos às políticas públicas. Aqui 
[no CEI] a gente está praticando 
aquilo que os dados recomendam 
como solução para os problemas. 
O futuro, daqui quatro ou cinco 
anos, é nós termos uma política 
pública personalizada para cada 
pessoa na cidade de Fortaleza”, 
diz o vice-prefeito Élcio Batista.

ConfIra os 
loCaIs para 
vaCInação

regional de saúde i
1) Posto de saúde Paulo 
melo (rua bernardo Porto, 
497 - monte Castelo)
2) Posto de saúde 
Casemiro Filho (av. 
Francisco sá, 6449 
- barra do Ceará)

regional de saúde ii
3) Posto de saúde Célio 
brasil Girão (rua Professor 
Henrique Firmeza, 82 
- Cais do Porto)
4) Posto de saúde Irmã 
Hercília (rua Frei vidal, 
1821 - são João do tauape)

regional de saúde iii
5) Posto de saúde santa 
liduína (rua Professor 
João bosco, 213 - 
Rodolfo Teófilo)
6) Posto de saúde Humberto 
bezerra (rua Hugo vítor, 51 
- antônio bezerra)

regional de saúde iv
7) Posto de saúde turbay 
barreira (rua Gonçalo 
souto, 420 - vila União)
8) Posto de saúde antônio 
Ciríaco (rua Gomes 
brasil, 555 - Parangaba)

regional de saúde v
9) Posto de saúde luiza 
távora (travessa são 
José, 940 - mondubim)
10) Posto de saúde 
Fernando diógenes (rua 
teodoro de Castro, s 
- Granja Portugal)
11) Posto de saúde 
siqueira (av. eng. luiz 
montenegro, 485 – siqueira)

regional de saúde vi
12) Posto de saúde mattos 
dourados (rua des. Floriano 
benevides magalhães, 391 
- edson Queiroz)
13) Posto de saúde Janival 
de almeida (rua Coelho 
García, 25 - Passaré)
14) Posto de saúde melo 
Jaborandi (rua trezentos 
Quinze – Jangurussu).

poStoS AbErtoS
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ELZA & ALMIR: SOBRE O QUE DEVEMOS GUARDAR NA MEMÓRIA

Até quando você será capaz de 
lembrar do seu amor? E em 
qual o momento esse amor... 
se apagará?

São questões que Elza & Almir 
não se importam. O amor deles 
não problematiza. Não há 
contagem de tempo. É agora, 
está acontecendo. A coisa mais 
relevante para hoje é estarem 
perto um do outro. O quanto for.

Ambos vivem sob um diagnóstico 
do que lhes rouba a memória 
compassadamente, dia a 
dia, sem uma dor aparente. 
O transtorno desliga células 
neurais, mas também atrapalha 
sonhos e interrompe o direito 
ao futuro. Desmonta aos poucos 
a capacidade de recuperar as 
próprias histórias, as antigas 
ou as recentes. Doenças 
neurodegenerativas, de vários 
tipos, acometem mais de 1,7 
milhão de pessoas com 60 anos 
ou mais no Brasil, segundo 
a Associação Brasileira de 
Alzheimer (Abraz). Fora quem 
não recebe o diagnóstico.

Nem o cenário projetado para 
que deslembrem de coisas e 
pessoas e rotinas e histórias 
tem sido páreo ao semblante 
reavivado de Almir & Elza. 
Sorriem para tudo, enxergam 
flores, imaginam valsas, 
juntaram-se, como é do amor. 
Elza & Almir estão apaixonados.

Ela, aos 76, e ele, aos 62, se 
encontraram pela primeira 

semanas depois, em 1º de agosto. 
Também tem quatro filhos, 
é separado há vários anos. 
Havia sido diretor de faculdade 
particular, especialista em gestão 
escolar e recursos humanos, 
mestre em psicanálise, graduado 
em história e pedagogia. Era 
poliglota. Também ensinava artes 
marciais. Era atleta e mestre.

Nele, o Alzheimer tem sinais 
mais avançados. Foi confirmado 
quatro anos atrás. A fonação 
não o ajuda há algum tempo. 
Tanto fala como se movimenta 
com dificuldade. Tinha até picos 
de agressividade. Almir teve 
melhoras visíveis desde que 
conheceu Elza.

A assistente social Magda Alves, 
diretora do JD’Mello, conta que 
o lugar hoje tem 32 pacientes e 

já formou outros casais em 10 
anos de existência, mas Almir & 
Elza são o da vez. Quando saem 
para os fins de semana com 
suas famílias, tanto ela como 
ele cobram-se para que voltem 
logo. Sentem ciúmes e saudades.

Elza até faz charme para contar 
daquela primeira troca de 
olhares entre eles. “Quando vi, 
ele estava olhando pra mim”, 
descreve. Com suas poucas, 
certeiras palavras, Almir ri e 
confirma. A memória de ambos 
guarda esse primeiro instante.

Desde que Elza & Almir se 
viram, o que era incômodo 
para eles já não aparenta. 
Não se negam ao beijo para a 
sessão de fotos. Ao fundo, Luiz 
Gonzaga cantava: “Ai quem me 
dera voltar/ Pros braços do meu 

xodó/ Saudade assim faz roer/ E 
amarga qui nem jiló”.

Estão mesmo apaixonados? 
— pergunto a obviedade, 
intencionalmente. Elza mal 
deixa a frase terminar: “Eu estou 
demais”. Almir endossa numa 
gaiatice: “Eu também. Ora, se...”.

As famílias fazem contatos, 
trocam informações, gostam 
do namoro, da evolução dos 
dois. Até o tema casamento já é 
comentado. “É um assunto que 
a gente conversa, sim”. “Não sei 
se será aqui. Quero uma coisa 
simples”. Não querem pressa 
para esse futuro.

O que você sente por ela, Almir? 
“Tudo”. Gosta de estar perto 
dela? “Muito”. Não se segura, 
seu olho brilha também com 
lágrimas. Elza logo o defende: 
“Ele é muito choroso. Com tudo. 
Diz que sou a cara-metade dele. 
Eu tinha até esquecido como 
era gostar assim”, amplia. “Ele 
é lindo, não é?”, fala olhando 
para ele. Almir havia dito 
pouco antes que “ela é linda”. E 
respira outra frase curta, a que 
mais resume sobre o que estão 
experimentando: “É bom”.

CLÁUDIO RIBEIRO

ALMIR e Elza chegaram ao Lar 
com poucos dias de diferença

CLÁUDIO RIBEIRO

PARA FALAR COM O COLUNISTA: CLAUDIORIBEIRO@OPOVO.COM.BRESTA COLUNA É PUBLICADA QUINZENALMENTE AOS SÁBADOS

Aponte a câmera 
do celular e 
acesse mais 
notas exclusivas 
de Cláudio 
Ribeiro

vez apenas quatro meses 
atrás, entre o acaso, a sorte e 
a necessidade. Elza Morais foi 
cabeleireira por 30 anos. Teve 
quatro filhos. Separou-se 40 
anos atrás. “Nunca mais havia 
sentido isso”, palavras dela. 
Passou a morar no Lar para 
Idosos JD’Mello, em Caucaia, em 
18 de julho.

Quando estava na casa da filha 
Alexsandra, estava arredia, 
inquieta, os dias apenas 
passavam. Ela cita “o que antes 
chamavam caduquice, do jeito 
de falar direito”. Os traços da 
doença, mesmo leves até hoje, 
foram diagnosticados três anos 
atrás, segundo a filha. Mas Elza 
diz estar se sentindo “outra”.

Almir Dantas foi admitido no 
mesmo local menos de duas 

Evento reuniu servidores e 
gestores públicos na Assembleia 
Legislativa (Alece) para debater 
sobre a atenção às famílias de 
vítimas de homicídios no Cea-
rá. Ocorrido nessa sexta-feira, 
1°, o “2º Encontro Cuidando em 
Rede” teve como foco o forta-
lecimento do trabalho no aten-
dimento às famílias junto a en-
tidades e instituições, além de 
produzir diretrizes para formu-
lação de políticas públicas para 
a redução das vulnerabilidades 
sofridas por famílias em decor-
rência da violência armada.

De acordo com o psicólogo 
Thiago de Holanda, coordenador 
do Comitê de Prevenção e Com-
bate a Violência, a grande maio-
ria das famílias acolhidas é po-
bre e proveniente de territórios 
hoje marcados pela violência.

“É essencial entender como 
as famílias das vítimas estão 
sendo atendidas pela rede de 
acolhimento. Vemos muitos 
casos adoecendo mentalmen-
te após uma morte e até serem 
ameaçados por conta desse pa-
rentesco. Se nada for feito, ou-
tra pessoa da família pode ser 

morta ou a própria família vir 
a buscar vingança, resultando 
em mais mortes. Portanto, é 
crucial interromper esse ciclo 
de vingança, risco e vulnera-
bilidade para prevenir homicí-
dios”, comenta o coordenador.

A psicóloga Lorena Brito in-
tegra a equipe da Rede Acolhe, 
núcleo da Defensoria Pública 
que atende famílias vítimas de 
violência. Ela aponta alguns de-
safi os vividos durante o acolhi-
mento de vítimas de violência.

“Essas situações produzem 
muitas mudanças na vida 
dessas pessoas, como no as-
pecto fi nanceiros e, muitas 
vezes, a necessidade de mu-
dar de residência, de terri-
tório. É muito difícil acom-
panhar essa movimentação 
porque não executamos esses 
serviços que seriam necessá-
rios”, aponta a servidora.

Para Lorena Brito, ainda há 
a difi culdade das famílias se 
reconhecerem como vítimas, 
por não compreenderem que 
também têm o direito de serem 
acolhidas, independentemente 
de seus históricos. “Pensan-
do em saúde mental, também 
há o desafi o do tempo de luta 
pela justiça, pois os processos 
judiciais costumam demorar 

| VIOLÊNCIA |  Encontro Cuidando em 

Rede tem objetivo de reunir ideias para a formatação de políticas de atendimento às vítimas de violência

Encontro busca fortalecer a 
proteção de famílias de vítimas 
de homicídios no CE 

LARA VIEIRA

lara.vieira@opovo.com.br

SAMUEL SETUBAL

ENCONTRO reuniu profissionais e gestores 
para discutir assistência a vítimas de violência

bastante”, conclui a psicóloga.
Segundo o presidente da Co-

missão de Direitos Humanos e 
Cidadania, o deputado Renato 
Roseno (Psol), apesar da violên-
cia não poder ser esquecida, ela 
pode ser superada. “No entan-
to, precisamos de um conjunto 
de ações do poder público. Mui-
tas vezes, o próprio profi ssional 
da rede pública se encontra em 
situação de vulnerabilidade e 

enfrenta o medo. Isso requer 
que proporcionemos segurança 
a esses profi ssionais, ofereça-
mos formação, sensibilização e 
permitamos a implementação 
de um protocolo de cuidado”, 
pontuou o presidente.

O deputado declarou que 
uma das ideias é oferecer ao Mi-
nistério Público contribuições 
para a formatação de uma polí-
tica nacional de atendimento às 

vítimas de violência. O encontro 
é realizado no mês onde se co-
memoram os 75 anos da Decla-
ração dos Direitos Humanos.

O evento é viabilizado pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Ceará, por meio do Co-
mitê de Prevenção e Combate à 
Violência (CPCV), da Comissão 
de Direitos Humanos e Cidada-
nia (CDHC) e do Escritório Frei 
Tito de Alencar (EFTA).

“Se nada for 
feito, outra 
pessoa da 
família pode 
ser morta 
ou a própria 
família vir 
a buscar 
vingança, 
resultando em 
mais mortes”

THIAGO DE 

HOLANDA, 
coordenador 
do Comitê de 
Prevenção e 
Combate a 
Violência
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Após muitos anos, acho que última vez aconteceu na 
homenagem prestada ao José Raymundo Costa, voltei ao 
Palácio Adauto Bezerra.

Mercê do preito justamente prestado ao Ideal, por conta dos 
92 vividos, a partir das Damas, e passando por Iracema.

O presidente do Legislativo, Evandro Leitão, comandou na pauta 
precisa, tudo girando principalmente em torno do presidente 
Amarílio Cavalcante e do Deliberativo, Alcimor Rocha.

Muitos participantes das antigas administrações 
compareceram, como, por exemplo, o patriarca Paulo Carapeba.

E, representando o funcionalismo, Francisco Laurentino, que 
colabora com o clube, lá já se vão, três dúzias de anos.

BON MOT

O MELHOR MEIO 
DE GUARDAR 
BOAS AÇÕES 
NA MEMÓRIA É 
REFRESCÁ-LA 
COM NOVAS. 
(Marcus Cato)

RONDA DOS NATAIS

Sábado, 2 de dezembro: Jovina 
Albuquerque, matrimoniou Nazareno, 
meu co-decano na CBN .... Antenor 
Barros Leal, cearense que presidiu a 
imponente Associação Comercial do Rio, 
além de primoroso copã viageiro, com 
Silvinha .... Raquel Guimarães, mulher 
do Erick, que pontifica no Alto Escalão 
de O POVO .... Mônica Goiana, verbete 
pernambucano do Sociedade Cearense.

“Isso, para quem é motoris-
ta, é uma maravilha, o trânsito 
fl ui”. O taxista Edmar Fernandes 
de Lima, 57, estava falando da 
avenida Francisco Sá, no bair-
ro Jacarecanga, que passou a 
compor, junto à rua Monsenhor 
Dantas, o novo binário de Forta-
leza. São três dias do novo for-
mato de trânsito, que fez com 
que 11 linhas de ônibus passas-
sem a ter novas localizações 
de parada e outros itinerários. 
“Quando é uma avenida aperta-
da, o trânsito fi co mais lento, até 
por pessoas que querem parar o 
carro e estacionar”, continuou 
Edmar sobre a mudança.

A Francisco Sá passou a ope-
rar no sentido leste-oeste, no 
trecho compreendido entre 
a rua Adriano Martins e Pe-
dro Clemente Fernandes. Já a 
rua Monsenhor Dantas con-
tinuará operando no sentido 
contrário (oeste-leste). Entre 
janeiro de 2019 e junho deste 
ano, a Francisco Sá registrou 
77 acidentes com vítimas, 
sendo nove atropelamentos.

“Aqui sempre teve muito aci-
dente, inclusive tem um mês 
que minha amiga foi atropelada 
ali de moto”, contou a dona de 
casa e moradora do bairro, Fáti-
ma Batista, 56. Os confl itos e ris-
cos de acidente, principalmente 
envolvendo pedestres, foram os 
motivos para que a intervenção 
acontecesse, de acordo com a 

ainda recapeamento de ambas 
as vias e a nova ciclofaixa bidi-
recional com 1km de extensão 
e interligada com as ruas José 
Jatahy e Padre Anchieta.

Também está prevista a 
readequação da velocidade de 
40 km/h nas ruas Monsenhor 
Dantas e Padre Clemente Fer-
nandes, além de alargamento 
de calçadas, extensão de pas-
seio e esquinas seguras. (Cola-
borou Lara Vieira)

 BINÁRIO foi implantado nas vias 
Francisco Sá e Monsenhor Dantas

SAMUEL SETUBAL

| MOBILIDADE | A avenida agora só tem fl uxo 
de veículos no sentido leste-oeste e 11 linhas 
de ônibus tiveram itinerário modifi cado

Binário da Francisco 
Sá começa a funcionar 
no bairro Jacarecanga

SARA OLIVEIRA
sara.oliveira@opovodigital.com

“Aqui sempre teve muito 

acidente, inclusive tem um 

mês que minha amiga foi 

atropelada ali de moto”

Fátima Batista, 56, dona de casa

A Praça Portugal, em Forta-
leza, será palco da 27ª edição do 
Ceará Natal de Luz. Abertura do 
evento ocorre neste sábado, 2, 
às 19h30min, e vai contar com 
a apresentação da Orquestra 
Sinfônica Pop Arte Viva. Com 
entrada gratuita, programação 
cultural deve seguir com diver-
sas outras atrações, sempre aos 
sábados e aos domingos, até o 
dia 23 deste mês.

Regida pelo Maestro Amilson 
Godoy, a orquestra vai fazer o 

público reviver clássicos da mú-
sica brasileira como “Aquarela 
do Brasil”, de Ary Barroso, “Asa 
Branca Assum Preto”, de Luiz 
Gonzaga e Humberto Teixeira, 
“Chega de Saudade”, de Tom Jo-
bim e Vinicius de Moraes, den-
tre outras composições.

Além do instrumental, pra-
ça também recebe amanhã a 
participação especial da intér-
prete Maria Juliana Linhares e 
da Camerata da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Já no 
domingo, 3, o evento ocor-
re a partir das 17 horas e vai 
contar com a Orquestra Fi-
larmônica Estrelas da Serra 
e o Grupo Blitz, com o pocket 
show (espetáculo curto) Doce 

| MÚSICA |  Programação será aos sábados e domingos

Praça Portugal recebe 
apresentação do Natal de Luz 

GABRIELA ALMEIDA
gabriela.almeida@opovo.com.br

Autarquia Municipal de Trânsi-
to (AMC). Para Fátima, o perigo 
maior da via é quanto ao fl uxo 
de motoqueiros. “Quando o si-
nal tá fechado, os motoqueiros 
avançam”, destaca.

O POVO esteve na Francisco 
Sá na manhã de sexta-feira, 1º. 
Trânsito intenso, mas fl uindo e 
sem sinal de congestionamen-
to. Entretanto, foi possível ver 
motociclista ultrapassando o 
sinal vermelho em um dos cru-
zamentos. O espaço que an-
tes era reservado ao coletivos, 
que seguiam no contrafl uxo, se 
transformou em uma ciclovia.

Para o vigia Francisco Mene-
zes de Oliveira, 40, a mudança 
nas linhas de ônibus foi positiva. 
“Melhorou 100%. A gente pre-
cisava ir até longe para pegar 
ônibus, correndo risco de ser 
assaltado. O trânsito eu não vi 
muita diferença não”. De acordo 
com a Prefeitura de Fortaleza, 
as intervenções no local incluem 

ACERVO PESSOAL

JOCÉLIO Leal e dr Jorge Brandão, 
no grande almoço praiano. (By Evando)

SÓ & BEM

Baixei na Casa D’Alva para abraçar o jubilado em ouro José Guedes.

Que já expôs individualmente em Budapeste e La Coruňa, e, 
coletivamente, em bienais da Polônia e Kosovo.

CRAQUE NA TELINHA

Ciro Câmara, ex-colega de Redação na Aguanambi.

Terá seu primoroso documentário sobre inesquecível 
Amilton Melo exibido hoje na co-irmã Verdes Mares.

JOGANDO FORA

Após nove jogos, Fortaleza reencontra a vitória.

Mas, fica a pergunta, quem mandou o Tricolor recuar, após os 
2 x 0, quase entregando o ouro ao bandido?

Natal— que promete atrair 
crianças e adultos.

Durante todos os próximos 
fi nais de semana, até o dia 23 
de dezembro, o equipamento 
vai ser palco ainda de grupos 
de coral, espetáculos teatrais 
e da apresentação do cantor 
Ednardo. Compositor é a per-
sonalidade que está sendo “ho-
menageada nesta edição” do 
Ceará Natal de Luz.

Além disso, público terá 
como atrativo a árvore de Natal 
montada na praça, de 36 me-
tros, composta por uma estru-
tura metálica central de onde 
partem os cabos de aço”. Os bri-
lhos e luzes espalhados ao redor 
da praça, contrastando com a 
iluminação natalina de alguns 
residenciais da área e do Sho-
pping Jardins Open Mall, tam-
bém prometem ser um convite 
para viver de forma antecipada 
a magia da época festiva.

Neste ano o Ceará Natal de 
Luz tem como tema “Gratidão”. 
Evento também garante a dis-
tribuição de mudas de espécies 
como caju, acerola, goiaba, pal-
meira, sapoti e pitanga.



Aliviado após encerrar uma 
sequência negativa de nove jo-
gos sem vencer na Série A do 
Campeonato Brasileiro, o Forta-
leza segue sua preparação para 
o confronto diante do Goiás, 
amanhã, 3, às 18h30min, na 
Arena Castelão.

No duelo, válido pela 37ª ro-
dada, o time tricolor almeja 
garantir matematicamente sua 
vaga na Copa Sul-Americana 
da próxima temporada. Para 
isso, basta uma vitória simples. 
Na décima primeira posição, a 
equipe tem, de acordo com o 
Departamento de Matemática 
da UFMG, 99,4% de chances de 
alcançar a classifi cação para a 
competição continental.

Caso o resultado seja em-
pate ou derrota, o Tricolor do 
Pici terá que torcer para que 
Santos e Vasco, 16º e 17º co-
locados, respectivamente, no 
máximo, empatem seus jogos. 
No mesmo dia, o Peixe encara 
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Fortaleza tem 
99,4% de chances de 

classificação para a Sula

O Fortaleza divulgou ontem a parcial de 
ingressos adquiridos para o duelo diante do 
Goiás. As equipes se enfrentam neste domingo, 
3, às 18h30min. A partida também marca o últi-
mo jogo do Leão na Arena Castelão em 2023.

Ao todo, 40.237 entradas já foram confi rma-
das por torcedores do Leão entre vendas de 
bilhetes e check-ins Foram 16.343 entradas 
comercializadas e 23.854 confi rmações de 
sócios-torcedores.

Por meio do site leaotickets.com.br, é possí-
vel adquirir ingressos para os setores Supe-
rior Sul e Central, Inferior Norte e Superior 
Norte — este para a torcida visitante. Mulher 
paga meia em todos os setores.

As entradas para o setor Superior Sul estão 
custando R$ 75 a meia e R$ 150 a inteira. Por 
meio da promoção para acompanhante de 
sócio, o torcedor pode adquirir o 2º ingres-
so para o setor pelo valor de R$ 10 a meia e 
R$ 20 a inteira. 

No setor Superior Central, a entrada 
promocional custa R$ 15 a meia e R$ 30, 
enquanto no Inferior Norte, R$ 10 a meia e 
R$ 20 a inteira.

Os ingressos para a torcida do Goiás, no 
setor Superior Norte, estão custando R$ 75 a 
meia e R$ 150 a inteira. (Iara Costa)

FORTALEZA X GOIÁS 
tem mais de 40 mil 

torcedores confi rmados 

Carimbar
a vaga na
Sul-Americana

TRICOLOR

FORTALEZA ENCARA O GOIÁS AMANHÃ PARA CONFIRMAR 
A CLASSIFICAÇÃO PARA O TORNEIO CONTINENTAL EM 2024

JOÃO PEDRO OLIVEIRA

joao.pedro@opovo.com.br

o Athletico-PR e o Cruz-Maltino 
visita o Grêmio.

“Estou muito feliz pelos joga-
dores, pelo clube, que consegui-
mos nos manter pelo sexto ano 
na Série A, mas vamos por mais. 
Ainda restam duas partidas que 
temos muito em jogo ainda”, co-
mentou Vojvoda após a vitória 
diante do RB Bragantino, na úl-
tima quinta-feira, 30.

Ciente da relevância do duelo, 
a torcida tricolor realizará mais 
uma festa nas arquibancadas 
da Arena Castelão, com direito 
a mosaico de LED. Expectativa é 
de casa cheia no Castelão.

“Agora é concluir com cha-
ve de ouro na nossa casa, 

ESPECIAL PARA O POVO

espero que a torcida compa-
reça em peso”, disse o capitão 
da equipe, Tinga.

Em campo, a equipe co-
mandada por Juan Pablo Vo-
jvoda ainda defenderá uma 
invencibilidade que já dura 
17 anos diante do Goiás como 
mandante. Isso porque a últi-
ma derrota da equipe trico-
lor para os goianos em solo 
cearense ocorreu em 2006. 
Na ocasião, o Esmeraldino 
venceu por 3 a 0 em partida 
da Série A daquele ano. Desde 
então, os times mediram for-
ças quatro vezes.

Neste recorte, o Tricolor ven-
ceu dois jogos e empatou outros 
dois. O último encontro entre os 
clubes em solo cearense foi na 
Série A de 2022, quando a parti-
da terminou empatada em 1 a 1.

Depois de encarar o Goiás, o 
Fortaleza se despede da Série A 
do Campeonato Brasileiro em 
confronto contra o Santos, fora 
de casa. A equipe paulista chega à 
reta fi nal da competição brigando 
para não cair para a Série B.

O Fortaleza, por sua vez, caso 
confi rme a classifi cação para a 
Sul-Americana, disputará pela 
5ª vez um torneio continental.

esportes.opovo.com.br esportesopovo

10
Leão faz promoção 
e vende ingressos a 
partir de R$ 10 para 
jogo contra Goiás
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A EDIÇÃO da Série A de 2023 será lembrada por muito 
tempo como uma das mais malucas da história dos pontos 
corridos. O Palmeiras, de maneira surpreendente, virou líder 
e está com uma mão na taça, faltando dois jogos para o fi m 
da competição.

CLARO QUE também será lembrado como o torneio da “pi-
pocada” monumental do Botafogo, que abriu 13 pontos na 
liderança, a maior até hoje neste formato do Brasileirão, e 
deixou o Palmeiras ultrapassá-lo.

NAS ÚLTIMAS nove rodadas, em meio à derrocada do Bota-
fogo, os candidatos ao título foram variando. Inicialmente, se 
falava que quem ainda podia brigar pela taça eram Palmei-
ras, que há cerca de dois meses estava desacreditado com 
uma sequência de seis partidas sem vencer, incluindo a 
eliminação na Libertadores, e o Grêmio, que se mantinha no 
G4 desde o início do campeonato.

POSTERIORMENTE, O Flamengo ganhou força. “Se deixar che-
gar, o Mengão leva”, entoavam os torcedores nas redes sociais. 
Até o próprio Palmeiras, o Rubro-Negro bateu no meio do 
caminho e foi tratado como forte candidato a levantar a taça.

MESMO COM o revés, o Alviverde seguiu fi rme e venceu o 
Internacional na rodada posterior, assumindo a liderança. 
Enquanto isso, o Botafogo acumulava um roteiro cruel na 
sequência sem vencer com viradas sofridas de maneira ve-
xatórias e resultados positivos escapando nos minutos fi nais.

EIS QUE neste bolo ainda chegou o Atlético-MG para se can-
didatar ao título.

EM RESUMO, o Palmeiras é o favorito e tem 66 pontos no 
topo da tabela. Estão vivos para lutar pelo título o Botafogo, 
Atlético-MG e Flamengo, trio com 63 pontos. Correndo por 
fora ainda tem o Grêmio, com 62 pontos.

BRASILEIRÃO MALUCO

Mercado da bola 

esquenta
VOVÔ

JANDERSON RECEBE SONDAGENS, MAS CEARÁ 
CONTA COM O JOGADOR PARA A TEMPORADA DE 
2024. DAVID RICARDO É ALVO DO FUTEBOL EUROPEU

O Ceará iniciou o processo 
de reformulação do elenco vi-
sando 2024. Sob o comando de 
Lucas Drubscky, com auxílios 
do departamento de análise 
de desempenho e mercado, 
além da participação do téc-
nico Vagner Mancini, a dire-
toria alvinegra está dando os 
primeiros passos em relação à 
montagem do plantel.

O POVO apurou que o ata-
cante Janderson deverá per-
manecer no clube na próxima 
temporada. Aos 24 anos, o atle-
ta recebeu sondagens de clubes 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro, devido à experiência na 
competição, mas que o cenário 
atual indica para a permanên-
cia do jogador. Sob o comando 
de Vagner Mancini, o camisa 77 

LUCAS SILVA
lucas.marques@opovo.com.br

atuou em 11 das 12 partidas do 
treinador pelo Ceará, com dois 
gols anotados.

Em 2023, Janderson dispu-
tou 55 partidas, entre Campeo-
nato Cearense, Copa do Nor-
deste, Copa do Brasil e Série B, 
com sete gols marcados e cinco 
assistências concedidas. O con-
trato do atacante com o Ceará 
vai até o fi nal de 2025.

Do elenco que disputou a Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro, 
sete deixaram o Ceará após o 
encerramento da competição 
de imediato: o lateral-esquerdo 
Danilo Barcelos, o lateral-direito 
Warley, os volantes Caíque Gon-
çalves, Willian Maranhão, Zé Ri-
cardo, o meia-atacante Chay e o 
atacante Guilherme Bissoli.

A situação de alguns atle-
tas estão sendo defi nidas, 
como a do zagueiro Luiz Otá-
vio, que deve permanecer 
para 2024, conforme revela-
do pelo presidente João Paulo 
Silva em entrevista coletiva. 

O meio-campista Jean Carlos, 
com proposta do Juventude, 
deve deixar o elenco para reali-
zar o desejo de disputar a Série 
A do Campeonato Brasileiro.

O zagueiro David Ricardo, 
por sua vez, recebeu consul-
tas do Braga e do Gil Vicente, 
de Portugal, e do Viborg FF, da 
Dinamarca. Além das equipes 
europeias, clubes da Série A do 
Campeonato Brasileiro também 
demonstraram interesse no 
jovem defensor. Os nomes, no 
entanto, são mantidos em sigilo 
pelos empresários do atleta.

Dono de 50% dos direitos 
econômicos do camisa 4, o Cea-
rá ainda não recebeu nenhuma 
proposta ofi cial. A tendência 
é que as ofertas sejam apre-
sentadas nas próximas sema-
nas. Em entrevista coletiva em 
agosto, o jogador revelou seu 
sonho de atuar no futebol do 
Velho Continente, mas reiterou 
que, naquele momento, estava 
focado no Alvinegro.

55
Janderson fez 
55 partidas, 
marcou 
sete gols e 
deu cinco 
assistências

”

JOGOS
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Carcalaion deixa 
escapar liderança

BASQUETE

NBB APESAR DA LUTA ATÉ O FIM, FORTALEZA BC FOI 
SUPERADO PELO MINAS. EQUIPES PROTAGONIZARAM 
UMA DISPUTA ELETRIZANTE PELA PONTA DA TABELA

“Estamos muito 
orgulhosos do que 
fi zemos. Começamos 
lentos na partida, mas 
seguimos o plano, 
ouvimos o treinador e 
lutamos. Infelizmente 
a vitória não veio, mas 
vamos buscar mais”

Ewing, pivô

COISAS QUE só o futebol permitem. Fortaleza após jejum de 
dez jogos sem vencer, agora, está invicto há três jogos. Vitória 
diante do Bragantino, o Tricolor conseguiu numa só noite voltar 
a vencer após 53 dias e fora do Castelão após 71 dias.

PARA REFRESCAR a memória - a última aconteceu no longín-
quo vinte de setembro, contra o São Paulo. Para quem gosta de 
colecionar tabus no futebol, sim, porque há gente para tudo, foi 
a primeira vez que Vojvoda venceu o Red Bul em seu terreiro 
após quatro partidas.

INCONCEBÍVEL PARA um time tão calejado passar pelo sufoco 
em campo por 21 minutos de jogo com dois jogadores a mais. 
Erros infantis, nervos a fl or da pele, até dava a impressão de 
que a bola pesava uma tonelada.

SEQUER COM um binóculo de longo alcance, deu para o torce-
dor enxergar Lucero em campo. E o Galhardo só foi visto pelo 
passe a Pikachu no primeiro gol. Dois fantasmas perambulan-
do dentro do estádio do Bragantino. A bola da dupla, simples-
mente, murchou.

CASO ÚNICO
UM FATO a se comemorar: o Fortaleza vai para o sexto ano de 
permanência na Série A, aliás, único da região Nordeste. Per-
nambuco e Bahia, antes rivais do futebol cearense, sofreram 
declínio terrível. A causa deste declínio, fácil se explicar: más 
gestões, fatalmente, geram péssimas equipes.

QUANTO AO time de Bragança Paulista, de surpresa a decep-
ção na reta fi nal. Chegou a marca dos cinco jogos sem vencer 
acumulando quatro derrotas seguidas. Despencou ladeira 
abaixo. Só teve arranco.

PRIMEIRO DA LISTA
DIAS E horas de Silvio Romero contados no Pici. Sequer foi 
relacionado para viagem, barrado pelo seu protetor. Imaginar 
que por ele Fortaleza e Ceará travaram queda de braço, chega-
se a conclusão de que o presidente da época, Robinson de Cas-
tro, pulou uma enorme fogueira. Não foi por falta de chances 
dadas pelo treinador. Foi falta de bola mesmo.

MAIS UMA curiosidade. Na história dos duelos entre os dois 
adversários de quinta nunca ocorreu um empate.

CHEIRO DE GOL
POIS É. Se os atacantes demoram a balançar as redes, Pikachu 
vai lá e resolve. Chegou a marca dos quarenta e dois gols com a 
camisa do Fortaleza, igualando-se a Wellington Paulista, o W9.

ISSO POSTO, Tricolor jogou dinheiro fora ao investir em Mari-
nho, o cai-cai do Pici, que nesse ponto resolveu, também, imitar 
seu ídolo, o enganador Neymar. Detalhe: Pikachu chegou aos 
quarenta e dois gols com a camisa tricolor. É o vigésimo arti-
lheiro na história do Fortaleza.

PAGADOR DE PROMESSAS
VOJVODA TEM em São Francisco seu santo protetor. Católico 
fervoroso é também um pagador de promessas. Mal desem-
barcou foi a Canindé agradecer a São Francisco por ter conse-
guido fugir do rebaixamento.

TODO DIA treze de cada mês, pode ser visto na Igreja de Fáti-
ma, um dos primeiros a chegar. A fé move montanhas.

COISA RARA de se ver em Vojvoda. Comemorar um resulta-
do positivo após o fi nal do jogo. Diante do Bragantino não se 
conteve e escancarou um sorriso, abraçando a tudo e a todos. 
Sacramentava, ali, a permanência do Fortaleza na Série A.

RAZÃO TINHA até de sobra. Inconcebível para uma equipe tão ca-
lejada passar pelo sufoco em campo, com erros infantis, nervos à 
fl or da pele, impressão foi a de que a bola pesava uma tonelada.

MAS FICA o fato para se comemorar, com o time indo para o 
sexto ano consecutivo de permanência na Série A.

RETOQUES FINAIS
SÉRGIO PONTE, o perfeccionista, dá os retoques fi nais na sua 
supimpa Noite das Personalidades Esportivas, próximo dia 11 
na cobertura da Fiec, numa gentileza do presidente Ricardo 
Cavalcante, um dos anfi triões do evento. Todos os convites 
foram distribuídos e presenças confi rmadas.

ATRAÇÃO PRINCIPAL, o ex-atacante Casagrande, que for-
mou com Sócrates uma dupla que jogava por telepatia. Após 
pendurar as chuteiras, Casagrande tornou-se comentarista de 
futebol na TV-Globo onde brilhou ao lado de Galvão Bueno, com 
opiniões certeiras de quem domina o assunto.

NÃO FALTARÃO as atrações locais com a escolha dos melho-
res do futebol cearense. Uma noite onde a beleza e o glamour 
serão ressaltadas. Sérgio conseguiu o feito de comandar a 
única festa do gênero no Brasil, com a rigidez e seriedade que 
sempre nortearam o evento.

Cearense Giovana Canali estreia 
com gol pela Seleção Brasileira Sub-20

FUTEBOL FEMININO

A cearense Giovana Canali estreou 
com gol pela Seleção Brasileira Sub-20 
nesta sexta-feira, 1°, diante da Bélgica, 
na Espanha. A camisa 21 anotou um dos 
três tentos na vitória do Brasil por 3 a 1.

Convocada pela 3ª vez na carreira, 
a atacante do Prime Flórida-EUA está 
participando dos amistosos visando o 
Sul-Americano, que será realizado no 
primeiro semestre de 2024.

Em entrevista ao Esportes O POVO 
em novembro, Giovana Canali revelou a 
expectativa para disputar o torneio pela 
Seleção Brasileira.

“Tem duas competições que que-
ro participar, e estou treinando a cada 
dia para chegar na minha melhor 
forma, para conquistar minha vaga 
no Sul-Americano sub-20 e a Copa 
do Mundo sub-20. É um sonho para 
qualquer pessoa. A experiência de 

participar desses eventos é inesquecí-
vel”, disse a cearense.

Giovana mora nos Estados Unidos 
há sete anos. Ela nunca defendeu ne-
nhum clube brasileiro.

“Viemos para os Estados Unidos por-
que meus pais tiveram uma oportunidade 
de trabalhar aqui. E quando estávamos 
andando, moro do lado de um parque, 
tem uns quatro campos de futebol, pen-
sei que ia ter só meninos, mas só tinha 
meninas. Isso me impressionou muito, 
meus pais me ajudaram a pesquisar 
mais para entrar no time, fi z o teste e en-
trei, começando a me destacar”, contou.

O time brasileiro volta a campo na 
próxima segunda-feira, 4, às 13 horas 
(de Brasília), contra a França. O duelo 
será realizado no Estádio Antonio Bar-
badillo, em Cádiz, na Espanha. A partida 
não será televisionada. (Lucas Silva)

Pela liderança do NBB, Minas 
e Fortaleza protagonizaram on-
tem, 1°, o melhor jogo da tempo-
rada do basquete nacional. Após 
ser derrotado nos dois primei-
ros quartos por 21 pontos de di-
ferença, o Carcalaion foi em bus-
ca da virada, alcançou o empate 
no último tempo e levou a parti-
da para prorrogação. No tempo 
de acréscimo, a equipe mineira 
acabou se sobressaindo e fi nali-
zou o embate com a vitória por 
93 a 88 e, consequentemente, 
com a liderança da competição.

Apesar de abrir o jogo so-
mando os dois pontos iniciais, o 
Carcalaion não conseguiu con-
ter o time da casa no primeiro 
quarto, sendo completamente 
dominado em quadra. O desta-
que foi o ala Felipe Vezaro, que 
marcou 11 dos 25 pontos con-
quistados pela equipe minei-
ra, enquanto o time cearense 
somou apenas nove pontos no 
quarto inicial do jogo.

Com a desvantagem, a equi-
pe de Flávio Espiga se lançou 
mais em quadra e buscou fazer 

IARA COSTA
um segundo quarto mais equi-
librado. Apesar de evoluir na 
marcação de pontos, o Forta-
leza BC seguiu vendo o adver-
sário mineiro se destacar nos 
contra-ataques e nas bolas de 
três pontos com Vezaro e Para-
nhos, que tiveram 100% e 75% 
de aproveitamento nos lança-
mentos gerais.

Com um segundo quarto 
também imponente, a equi-
pe mineira foi para o intervalo 
com uma forte vantagem cria-
da de 44 a 26 — quase o dobro 
de pontos.

O Fortaleza BC foi em bus-
ca de se ajustar em quadra e 
conseguiu. Apesar de iniciar o 
terceiro quarto tomando duas 
cestas de três seguidas, a equi-
pe tentou se equiparar em qua-
dra. Com boas cestas de Eddy, 
Ewing e Salsamendi, o Carca-
laion passou a achar espaços 
no jogo e desconstruir, aos pou-
cos, a desvantagem que havia 
sido criada. A equipe terminou 
o terceiro quarto apenas nove 
pontos atrás no marcador.

Aos poucos, o Fortaleza BC 
se impôs, ajustou a marcação 
e soube colocar o marcador em 
destaque. Foi das mãos de Eddy, 
a menos de dois minutos para o 
fi m da partida, que a igualdade 

no placar foi conquistada em 83 
a 83, fazendo assim com que a 
partida fi casse por uma bola. A 
jogada fi nal no quarto ainda foi 
para o Minas, mas Baralle e Pa-
ranhos disperdiçaram as duas 
oportunidades criadas, levando 
o embate para a prorrogação.

No tempo de prorrogação, 
no entanto, o Minas voltou a 
se colocar a frente no marca-
dor, confi rmando a liderança 
da competição. Com o revés, o 
Fortaleza BC ocupa a segunda 
posição na tabela. Na saída de 
quadra, Ewing destacou a gar-
ra do grupo ao buscar a virada.

iaracosta@opovo.com.br

HEDGARD MORAES/MTC

Fortaleza BC e Minas 
jogaram na Arena UniBH

FABIO SOUZA / CBF

Giovana Canali em 
treinamento pela Seleção 

REVIRAVOLTA

6/12
O Carcalaion 
volta à quadra 
contra o União 
Corinthians, 
no dia 6, às 
19h30min, 
na Unifor, em 
Fortaleza
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O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) defi niu, por maioria 
de votos, que as empresas 
jornalísticas estão sujeitas 
à responsabilização civil 
(pagamento de indeni-

zação) por declarações de entrevistados 
que atribuam falsamente a outra pessoa 
o cometimento de um crime.

A tese, de repercussão geral — ou 
seja, a ser aplicada em casos semelhantes 
—, assinala que na hipótese de publica-
ção de entrevista, na qual o entrevistado 
“imputa falsamente prática de crime a 
terceiro”, a empresa jornalística pode-
rá ser responsabilizada, se “à época da 
divulgação, havia indícios concretos da 
falsidade da imputação”, e se “o veículo 
deixou de observar o dever de cuidado na 
verifi cação da veracidade dos fatos e na 
divulgação da existência de tais indícios”.

O caso em julgamento refere-se a um 
processo movido contra o Diário de Per-
nambuco, no qual o ex-deputado Ricardo 
Zarattini Filho, que já morreu, foi acu-
sado em uma entrevista, de 1995, de ter 
participado de um atentado político, no 
período da ditadura militar, que resultou 
em mortes. No entanto, ele nem mesmo 
havia sido denunciado pela prática do cri-
me. Na época da publicação da entrevista 
o jornal não teria feito essa advertência e 
nem dado direito de resposta a Zarattini.

A decisão representa retrocesso para a 
liberdade de imprensa, além de ser prati-
camente impossível de ser implementada, 
o que acarretará prejuízos irreparáveis à 
atividade jornalística, inclusive induzindo 
à temerária autocensura. Como proce-
der, por exemplo, nas entrevistas ao vivo, 
quando não se pode prever o que dirá o 
entrevistado em suas respostas?

A Associação Nacional dos Jornais 
(ANJ) manifestou sua preocupação em 
nota, afi rmando haver “dúvidas” sobre a 
interpretação jurídica de citados “indí-
cios concretos de falsidade” e a extensão 
do chamado “dever de cuidado”.

Documento assinado por Repórteres 
Sem Fronteiras (RSF), Federação Nacio-
nal dos Jornalistas (Fenaj), Associação 
Brasileira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) e outras entidades de profi ssio-
nais de imprensa, assinala ser “impera-
tivo que o jornalismo seja exercido com 
ética e respeito aos princípios fundamen-
tais da profi ssão”, mas que não se pode 
“imputar uma responsabilidade que não 
cabe aos veículos”, de fazer controle pré-
vio das respostas de entrevistados, para 
não correrem o risco de ações judiciais.

As reações às medidas determinadas 
pelos ministros foram de tal monta que o 

presidente da Corte, Luís Roberto Barro-
so, deu várias declarações para justifi car 
a decisão, afora uma nota ofi cial emiti-
da pelo STF no mesmo sentido. Segundo 
o comunicado, a decisão seria aplicada 
apenas em “situações muito excepcio-
nais”, quando “comprovada a má-fé (dolo 
efetivo) ou culpa grave do jornal na divul-
gação da entrevista”.

Mas o fato é que se criou uma situa-
ção confusa, uma espécie de insegurança 
jurídica, pois os conceitos defi nidos pelo 
STF são por demais subjetivos, dando 
margem a interpretações confl itantes, 
dependendo do julgador.

É também de se lembrar que já exis-
te legislação que pode ser acionada por 
aqueles que se sentem prejudicados por 
alguma publicação ou para pedir repa-
ros ou direito de resposta, caso lhes 
seja negado. 

Retrocesso para a liberdade de imprensa

Imagine o Imaculada sem muro ou abri-
gando uma cantina? Ou a Câmara de Icó 
com uma farmácia no muro? Será o futuro 
do clube. Equívoco técnico com  os muros 
fora da área protegida. Como assim? Eles 
contornam grande parte do clube e por-
tam seu emblema. Concedem privacidade 
e compõem o mirante da praia na area das 
piscinas. Que aberração um muro virar uma 
vitrine de shopping! Outro símbolo se vai.

O clube passa por difi culdades gerenciais 
e de conservação. Medidas descaracteriza-
doras não o trarão ao patamar merecido. 
O BNB e o Ideal são referenciais de gestão. 
Esperamos que o órgão local de preserva-
ção retifi que o tombamento, incluindo os 
muros e leve o fato a sério. Afi nal, muros, 
muretas, muralhas,  presente. 

ailecperdigao@hotmail.com

Sempre relacionamos muros protegendo 
nossos lares. Agora numa escala gigantes-
ca. Ávila, na Espanha, e outras cidades me-
dievais européias seriam as mesmas sem 
suas muralhas protetoras e cheias de plas-
ticidade? Certamente, não. E por que a alu-

são? Explicamos. Numa 
escala menor, o Náutico 
volta à cena. Livre de uma 
investida esmagadora, 
com enormes edifícios em 
seu terreno, o alvo se vol-
ta para os muros. Propos-
ta: alugar outro trecho, 
demoli-lo e montar uma 

loja com feição de shopping center.
Temos assistido a reformas/destrui-

ções em muros de edifi cações relevantes 

sob pretextos questionáveis. Citemos 
a Escola Jesus Maria José, cujos muros 
foram deteriorados. Ou o Colégio Doro-
téias, que trocou o seu original por um 
modernoso. Ambos tombados. Já o Colé-
gio Imaculada preserva fachada e muros 
desde sempre. O mesmo se dá na Casa de 
Câmara e Cadeia de Icó, cujos muros con-
tam sua história desde antes da proteção 
legal. Os tombamentos auxiliam na pre-
servação de nossa identidade. Mas por 
vezes, órgãos de proteção não impedem 
atitudes destrutivas, quando capturados 
pelo poder econômico. Infringindo sua 
essência, não têm sensibilidade nas aná-
lises, determinando poligonais incom-
pletas - contornos de proteção. O Náuti-
co aí se encaixa.

Cuidando do que cuida

Arquiteta, especialista em 

História e Conservação de 

Monumentos Antigos  

Célia Perdigão

aimprensa

@evangelizarepreciso.com.br

O Natal é a festa que celebra o nascimento 
de Jesus Cristo, o Filho de Deus que se fez ho-
mem para nos salvar. O Natal é uma festa de 
alegria, luz e paz, que nos convida a acolher 
Jesus em nossos corações e em nossas vidas.
Mas para celebrar bem o Natal, precisamos 

nos preparar. Por isso, a 
Igreja nos propõe o tempo 
especial chamado Adven-
to, que signifi ca vinda ou 
chegada. O Advento é um 
tempo de quatro sema-
nas que antecede o Natal, 
no qual somos chamados 
a esperar e a vigiar pela 

vinda do Senhor.
O Advento nos faz recordar as três vin-

das de Jesus, como explicou o Papa Fran-
cisco:  “A primeira visita foi a Encarnação, 
o nascimento de Jesus na gruta de Belém; 
a segunda acontece no presente: o Senhor 
visita-nos continuamente, todos os dias, 
caminha ao nosso lado e é uma presença de 

consolação; por fi m, teremos a terceira, a 
última visita, o encontro com Cristo no Juí-
zo Final”   (Angelus, 2016).

O Advento é um tempo de conversão, de 
oração e de esperança. É um tempo de re-
novar nossa fé e nosso compromisso com 
Deus e com os irmãos. É um tempo de abrir 
nosso coração para acolher o amor de Deus 
que se manifesta em Jesus Cristo.

Para viver bem o Advento, podemos se-
guir alguns passos:

- Rezar diariamente, meditando as lei-
turas bíblicas que nos falam da vinda do Se-
nhor e pedindo a sua graça para estarmos 
prontos para recebê-lo.

- Fazer uma boa confi ssão sacramental, 
reconhecendo nossos pecados e pedindo 
perdão a Deus e aos que ofendemos.

- Praticar obras de caridade, ajudando 
os mais necessitados, partilhando nossos 
bens e promovendo a justiça e a paz.

- Participar das novenas de preparação 
para o Natal e das celebrações litúrgicas, 

especialmente da Eucaristia dominical.
- Preparar o presépio, que é uma re-

presentação do cenário do nascimento de 
Jesus em Belém. O presépio nos lembra da 
humildade e da simplicidade do Salvador.

O Natal é a festa do amor de Deus por 
nós. Deus nos amou tanto que nos enviou 
seu Filho único para nos salvar. Jesus nas-
ceu pobre entre os pobres para nos enri-
quecer com sua graça. Jesus nasceu frágil 
entre os frágeis para nos fortalecer com 
seu poder. Jesus nasceu luz entre as trevas 
para nos iluminar com sua verdade.

Que neste Natal possamos reconhecer e 
acolher Jesus como nosso Salvador e Se-
nhor, em nossos corações e em nossas fa-
mílias. Que possamos imitar seu exemplo 
de amor e serviço aos irmãos. Que possa-
mos anunciar sua Boa Nova aos que ainda 
não o conhecem e que possamos viver como 
seus discípulos missionários e testemunhas 
de Seu amor.

Desejo a todos um Feliz e Santo Natal! 

Natal: A Festa do amor de Deus por nós 

Fundador e presidente da Associação 

Evangelizar é Preciso e pároco reitor 

do Santuário Nossa Senhora de 

Guadalupe, em Curitiba - PR

Padre Reginaldo Manzotti

erle@idt.org.br

Nas últimas décadas, o governo esta-
dual buscou atrair grandes investimentos 
como forma de dinamizar a sua economia e 
levar maior desenvolvimento para os mu-
nicípios, com fábricas, siderúrgica e, mais 
recentemente, as usinas de hidrogênio 

verde, como estratégia de 
desenvolvimento econô-
mico local e regional.  

 No entanto, rumores 
da saída de uma multina-
cional produtora de aço 
do Ceará em meio a um 
contexto recente em que 
grandes empreendimen-

tos encerraram as operações no estado, 
tais como uma fábrica de veículos, em Ho-
rizonte, e uma fábrica de roupas (de uma 
varejista nacional), em Fortaleza, deveriam 

ligar o sinal de alerta das políticas de de-
senvolvimento econômico e do trabalho, 
ainda que as estatísticas de ocupação e 
desemprego sinalizem uma conjuntura 
favorável. E isso sem discutir se esses in-
dicadores ainda refl etem esse mundo do 
trabalho em profunda mudança.

Desse modo, há que se considerar que o 
Ceará tinha 400 estabelecimentos com qui-
nhentos ou mais empregados, segundo as 
informações do Ministério do Trabalho e 
Emprego para o ano de 2021. Quase a me-
tade deste contingente está ligado a admi-
nistração pública (188), sobretudo, às pre-
feituras, que são os grandes empregadores 
na maioria dos municípios cearenses. Afora 
elas, destacam-se as empresas de serviços 
(132), especialmente ligadas a locação e ter-
ceirização de mão de obra, teleatendimento, 

hospitais, escolas e universidades. O setor 
industrial vem na sequência com 57 em-
preendimentos, com destaque para as fá-
bricas de calçados (19), têxtil (15) e produtos 
alimentícios (11).  Já os setores da constru-
ção (9), comércio (6) e agropecuária (4) pos-
suem um menor número de empresas, com 
quinhentos ou mais empregados.  

Outro aspecto relevante é que a maioria 
desses estabelecimentos está na região 
metropolitana de Fortaleza (53%) e, em 
especial, na Capital (39,7%), o que reforça 
que as políticas públicas tenham um olhar 
mais acurado não apenas para a questão 
regional, mas que acompanhem mais efe-
tivamente os empregos a serem oferta-
dos pelos novos investimentos que nem 
de longe chegam perto daqueles que são 
projetados nos protocolos de intenção. 

Grandes empregadores e políticas públicas no Ceará

Doutor em sociologia e analista 

do mercado de trabalho do 

Instituto de Desenvolvimento 

do Trabalho (IDT)

Erle Mesquita
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IdeIas

As perspectivas empresariais para 
2024 são marcadas por vários fatores 
que moldam o cenário global. À medida 
que nos aproximamos de um novo ano, 
algumas tendências e direcionamen-
tos se destacam, influenciando o modo 

como as empresas 
operam e prospe-
ram. O avanço tec-
nológico continua a 
ser um dos principais 
impulsionadores do 
sucesso empresarial.

Empresas que 
investem em tecno-
logias emergentes, 

como inteligência artificial, blockchain 
e automação, têm a oportunidade de 
ganhar vantagem competitiva. A ca-
pacidade de integrar essas inovações 
em processos existentes e criar solu-
ções adaptáveis será crucial. Inclusive, 
a integração de inteligência artificial e 
a digitalização de processos empresa-
riais devem ser elementos-chave para 
impulsionar a eficiência. Empresas 
que abraçam totalmente a transfor-
mação digital podem otimizar opera-
ções, melhorar a tomada de decisões 
e aprimorar a experiência do cliente. 
Outro ponto é a sustentabilidade, que 
deve seguir como prioridade. É uma 
pauta que não é mais apenas uma op-
ção; tornou-se uma necessidade. Em-
presas estão cada vez mais buscando 
adotar práticas sustentáveis em suas 
operações. Aquelas que demons-
tram um compromisso genuíno com 
a responsabilidade ambiental e social 

podem atrair consumidores cons-
cientes e, ao mesmo tempo, contribuir 
para um mundo mais sustentável.

O cenário geopolítico pode impactar 
significativamente as operações em-
presariais. A volatilidade nas relações 
internacionais, barreiras comerciais e 
mudanças nas políticas governamen-
tais podem criar desafios, mas também 
abrir oportunidades para empresas 
que conseguem navegar nessas com-
plexidades. Há também uma tendência 
em investir cada vez mais na perso-
nalização da experiência do cliente. À 
medida que as expectativas dos consu-
midores evoluem, a personalização da 
experiência do cliente torna-se crucial.

Empresas que utilizam dados de 
forma ética para compreender e aten-
der às necessidades individuais dos 
clientes terão vantagem na conquista 
e fidelização. Em resumo, as perspec-
tivas empresariais para 2024 desta-
cam a importância de ser ágil, susten-
tável e tecnologicamente avançado. As 
empresas que conseguirem equilibrar 
inovação com responsabilidade social, 
adotar a transformação digital de for-
ma eficaz e se adaptar continuamente 
às mudanças do ambiente de negócios 
estarão bem posicionadas para pros-
perar nesse ambiente dinâmico.

E você, já se permitiu refletir sobre a 
sua função neste mundo multicultural? 
O primeiro passo é se dar o tempo para 
se posicionar e se questionar. Aproveite 
este momento do ano para considerar o 
legado que você deixará e as mudanças 
que você precisa fazer em si mesmo. n

Perspectivas empresariais para 2024

annettereeves1@hotmail.com

empresária

Annette de castro

Há alguns dias perguntaram-me, 
numa conversa de corredor, se era 
verdade que a “saúde” não tem jeito. 
Foi sob essa provocação que decidi 
escrever esse artigo.  Assim, con-
versei com várias pessoas, pergun-

tei-lhes o que era 
boa saúde. A grande 
maioria respondeu-
me que era não ter 
nenhuma doença. 

Nesse ano foi pu-
blicado no Jornal of 
American College of 
Cardiology  os fa-
tores responsáveis 

pela qualidade de vida e da saúde 
cardiovascular. Especificamente são: 
a realidade social e da comunidade, a 
qualidade da educação, a vizinhança, 
o acesso ao sistema de saúde de qua-
lidade e a estabilidade econômica. 

O artigo é oportuno pois preci-
samos  discutir as necessidades de 
ajuste do Sistema de Saúde Público e 
Privado, quando se mostram em evi-
dente crise, tanto no aspecto finan-
ceiro quanto na incapacidade de res-
ponder às necessidades da sociedade, 
independente da região do nosso país. 

Também foi recentemente publi-
cada análise do excesso de morta-
lidade nos EUA entre 2017 e 2021. A 
constatação do aumento em 17% do 
número de mortes esperadas, mes-
mo antes da Covid, põe em questão 
a eficiência do modelo de saúde. É 
ainda mais preocupante que 50% dos 
mortos eram pessoas de 15 a 60 anos, 

principalmente vítimas do abuso de 
drogas, álcool e suicídio. 

Para alguns pesquisadores, ou mes-
mo estudiosos de saúde pública, os 
fatos são bastantes conhecidos. Espe-
cialmente a relação direta entre o am-
biente social, em particular a questão 
da qualidade das moradias, a renda 
per capita media e o bem estar social. 

Olhando para esse ângulo de aná-
lise é incompreensível o silêncio ou a 
incapacidade de estabelecer um de-
bate com a sociedade. 

É certo afirmar que em tempos de 
crise o bom senso desaparece. Por 
outro lado, sabe-se que uma atitude 
política desvinculada da realidade se 
traduz em propostas inscientes, e evi-
dentemente, com resultados negativos. 

A formulação de políticas públicas 
exige compreensão das mudanças dos 
valores e da realidade social, análise 
das relações de trabalho e conheci-
mento consubstanciado das necessi-
dades contemporâneas. Ou seja, qual-
quer estratégia que objetive melhorar 
a saúde e qualidade de vida precisa fo-
car na transformação do contexto so-
cial, moradias e distribuição de renda. 

A ciência precisa subsidiar proces-
sos de transformação. Só para exem-
plificar a OCDE publicou algumas 
habilidades essenciais para futuros 
empregos; liderança, resolução de  
conflitos, domínio de línguas, capaci-
dade de trabalho em grupo, raciocí-
nio crítico e visão humanista. 

Afinal, estamos no caminho certo, 
ou não? n

Saúde e vizinhança, uma visão atual 

kroberto@uol.com.br

médico

carlos roberto martins 
rodrigues Sobrinho

a usurpação da vaga do sTF

Depois de semanas de especulações, foi anunciada por 
Lula a indicação do próximo ministro do Supremo Tribu-
nal Federal. A vaga deve ser preenchida pelo Ministro da 
Justiça, Flávio Dino, um aliado de longa data, jurista com 
formação sólida e atuação combativa. Dino, ao contrário 
do que seu sarcasmo bem humorado pode sugerir, tem 

tudo para desempenhar o papel de juiz de 
forma séria e com consistência técnica.

A sua indicação, no entanto, é recebi-
da com profunda frustração por parcelas 
importantes da sociedade. É uma indica-
ção que sugere a usurpação de um espaço 
conquistado pelas mulheres, porque con-
traria o entendimento contemporâneo da 
democracia como a realização plena e 
transversal do ideal de representativi-
dade em todos os espaços deliberativos. 
Esperava-se, com razão, que, num tribu-
nal de composição tão enxuta e com tão 
poucas mulheres, a vaga antes ocupada 
por Rosa Weber fosse herdada por um 

nome feminino, garantindo, pelo menos, a preservação da 
representatividade (ainda tão baixa) já alcançada.

A indicação foi recebida com condescendência por 
muitos de seus simpatizantes. Afirma-se que Dino é um 
homem sério, jurista com biografia respeitável, o que é 
verdade. Afirma-se que Lula não se comprometeu com 
a indicação de uma mulher, o que é irrelevante. Afirma-
se que a indicação de um nome ao STF é um movimento 
estratégico que pede mais pragmatismo do que respeito 
à diversidade, o que é controverso. Gostaria de salientar 
que nenhum desses pontos explicam o preterimento de 
uma mulher. A decisão de Lula, previsível quanto à esco-
lha de um homem, mostra, em verdade, um dado triste, 
que permeia governos à direita e à esquerda: diminuir a 
desigualdade racial e de gênero nos espaços de poder não 
é, definitivamente, uma prioridade. O fato de que 
um homem seja muito bom jurista, por si só, não o ha-
bilita à função de ministro, porque é uma qualidade que 
também pode ser atribuída a uma extensa lista de mulhe-
res com currículo invejável, aptas a assumir a cadeira de 
Rosa Weber. Que Lula não tenha se comprometido com a 

escolha de uma mulher tampouco é relevante para afastar 
a legitimidade da crítica: a vaga do STF não lhe pertence 
pessoalmente, ao contrário do que gosta de alardear. Nos 
estados democráticos, as escolhas que cabe ao presidente 
fazer não se prestam a atender seus interesses pessoais 
e partidários, especialmente quando estamos falando da 
composição de um órgão de estado como o Supremo Tri-
bunal Federal. É espantoso que sejamos tão passivos dian-
te de um pragmatismo oportunista que escolhe juízes na 
base na camaradagem, relegando às mulheres compensa-
ções menos relevantes.

Com todo respeito ao nome de Flávio Dino, é preciso que 
se diga que a performance pública de sua indicação foi in-
decente. Não é possível que, nas vésperas de 2024, conti-
nuemos a testemunhar cenas como a retratada durante 
a semana. Na foto apresentada à imprensa, 9 homens (e 
apenas 9 homens) anunciam ao Brasil quem são os esco-
lhidos para dois cargos importantes da república, o novo 
ministro do STF e o futuro PGR. Também nos anuncia que, 
governo depois de governo, permanecemos um país atra-
sado, desigual e fundamentalmente machista. n

julianacdcampos@gmail.com

doutora em direito e professora 

da UFC. Colunista do o povo

Juliana Diniz

as notíCias reprodUzidas nesta 

seção obedeCem à graFia da 

époCa em qUe Foram pUbliCadas.

Há 35 anos
1998. vIoLÊNcIA

Deputada morta em chacina

 A deputada federal Ceci Cunha (PSDB-AL), 49, foi 
assassinada em uma chacina que aconteceu na casa de 
sua irmã Cláudia, no bairro Gruta de Lurdes, em Maceió, 
estado de Alagoas. Duas horas antes a deputada havia 
feito um discurso solene, em nome da bancada federal de 
Alagoas.

1998. ESporTE

 Zico abre processo contra Romário

Parece que a guerra entre Zico e Romário vai continuar 
por muito tempo, e agora foi parar nos tribunais. O  
Maior jogador da história do Flamengo, através do 
seu advogado, Antônio Simões, entrou com ação na 
justiça contra Romário por danos morais, devido a uma 
caricatura feita no Café do Gol bar temático do Baixinho.

Há 45 anos
1988. GovErNo

Descartada privatização do BEC

O Governo do Estado do Ceará descartou a possibilidade 
de privatização do Banco do Estado do Ceará (BEC), 
sugerida pelo Banco Mundial em troca de recursos para 
modernização do sistema financeiro, “Essa possibilidade 
não se discute” enfatizou João Batista Santos, Presidente 
do Conselho Diretor do (BEC).

1988. poLIcIAL

Mainha vai mudar de cela

O juiz Antônio Eduardo Pompeu, determinou que o 
pistoleiro Idelfonso Maia Cunha, o “Mainha” fosse 
transferido da cela onde se encontra desde agosto 
passado para a Vila Rica, um pavilhão do Instituto 
Penal Paulo Sarasate destinado a presos de bom 
comportamento. “Mainha” recebeu a noticia com 
bastante alegria.

Há 55 anos
1978. TUrISmo

Roteiro dos cearenses

Os cearenses incluíram os vizinhos sul-americanos 
Argentina, Uruguai e Paraguai  no roteiro de férias. As 
agências de viagens de Fortaleza contrataram luxuosos 
ônibus para excursões à Foz do Iguaçu e várias cidades 
da região do Prata, com hospedagem em hotéis de 
primeira categoria.

1978. EUA

Experiência nuclear

Las Vegas - Uma prova nuclear subterrânea foi efetuada 
ontem a cerca de 175 quilômetros ao noroeste desta  
cidade anunciou o Departamento de Energia dos Estados 
Unidos. O teste teve uma potência de 20 mil a 150 mil 
quilotons, disse porta voz David Miller. Um quilotons 
equivale a 100 toneladas de TNT.
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O cantor e compositor Di 
Melo já está familiarizado com o 
Ceará após as mais de seis pas-
sagens que realizou pelo Estado 
durante a vida. Em conversa 
com o Vida&Arte,  enquanto 
se preparava para o show que 
aconteceu na última quinta-fei-
ra, 30, no Cantinho do Frango, 
ele relembrou as apresentações 
no Dragão do Mar. Hospedado 
na Praia de Iracema, apreciou 
a paisagem e contou algumas 
histórias por trás do colar que 
ele mesmo criou e estava usan-
do durante a entrevista. Entre 
os detalhes, constavam apetre-
chos presentes num casaco que 
o cantor Belchior (1946-2017) 
trouxe dos Estados Unidos. “Eu 
era muito amigo de Belchior, fiz 
inclusive uma música em home-
nagem a ele que eu não tenho a 
predisposição de cantar porque 
eu caio em prantos. Brigávamos 
feito gato e rato, mas estávamos 
sempre juntos”, comenta. 

O próximo passo do artista 
na capital cearense acontece 
neste sábado, 2, num espaço 
que leva o nome do colega de 
longas datas: o Complexo Cultu-
ral Estação das Artes Belchior. 
Desde o anúncio da progra-
mação, fãs de novas gerações 
reverberam os eventos nas re-
des sociais. “Minha linguagem 
já está, é inteiramente jovem. 
O meu público, seleto, também 
tem a energia boníssima, e tudo 
tem a ver com o mar, curtir, to-
car, dançar e vivenciar. O gosto 
não se explica, simplesmente se 
aplica. Pessoas sensíveis sem-
pre emocionam e fascinam”, 
frisa. Nascido Roberto de Melo 
Santos, ele explica que a adesão 
da juventude faz com que o pró-
prio som evolua e siga criando 
novas roupagens. “As coisas vão 
surgindo” e, consequentemente, 
ocasionam em projetos como 
a releitura da música “Kilariô”, 
por Emicida; a versão de “A Vida 
em Seus Métodos Diz Calma” por 
Liniker; a produção do sucesso 
“Má-Lida” na voz de Josyara e o 
lançamento do single “Prazerá”, 
este último divulgado em 2023 
ao lado da banda instrumental 
Trabalhos Espaciais Manuais.

O interesse contemporâneo 
pelas obras do músico também 
foi um dos motivos pelo qual o 
“imorrível” retornou aos ho-
lofotes. Após o lançamento do 
primeiro disco homônimo di-
vulgado em 1975 - desenvolvi-
do em conjunto com Hermeto 
Pascoal, Claudio Bertrami, 
Heraldo do Monte e Luis Mel-
lo, entre outros -, Di Melo se 
afastou do cenário público por 
desilusões com a indústria. O 
som voltou a circular durante 

| MÚSICA | Cantando, 

compondo, pintando e divertindo, o 

“imorrível” Di Melo conquista novas 

gerações com o som “diferenciado”

a década de 1990 a partir da 
ampliação de clássicos como 
“A Vida Em Seus Métodos Diz 
Calma” nas pistas de DJs in-
ternacionais. “Diziam que eu 
tinha morrido num desas-
tre de moto e esqueceram de 
me avisar. Foi feito o filme ‘Di 
Melo - O Imorrível’ (2019) - do-
cumentário de Alan Oliveira e 
Rubens Pássaro - e fizemos o 
disco ‘Imorrível’ (2016). As coi-
sas foram crescendo. É divi-
nal”, considera. 

A movimentação nos anos 
2000 despontou o artista aos 
ouvintes internacionais e, des-
ta forma, trouxe o devido re-
conhecimento. Com passagens 
por países como Japão e Holan-
da, Di Melo conta que seu pri-
meiro LP chegou a ser vendido 
por mais de R$ 10 mil. O sucesso 
foi impulsionado pela aparição 
da obra de 1975 no clipe “Don’t 
Stop The Party”, da banda Black 
Eyed Peas. Aconteceu ainda, a 
colaboração com a banda fran-
cesa Cotonete no disco “Atempo-
ral” (2019) e, mais recentemen-
te, o rapper Drake utilizou um 
sample da música “Papos Des-
conexos - Pt. 1” em “Red Button”, 
lançada em novembro. “Todo 
mundo achou que, quando eu 
parei, eu parei em definitivo. 
Ledo engano. Fiquei fazendo 
shows em bares, lares e festas. 
Pintando. Recriando e tentando 
recrear. Não consigo me enxer-
gar de outra forma que não seja 
na música, no entalhe, na arte”. 

É por isso que o pernam-
bucano acredita que, “para o 
imorrível, nada é impodível”. 
Depois de pavimentar o próprio 
caminho com pessoas que tam-
bém “marcaram a vida do Bra-
sil”, ele continua em produção 
constante e já consta com mais 
de 400 canções nos arquivos. O 
artista confirma que o processo 
artístico é uma “batalha para 
não cair no esquecimento”, mas 
preza pelo aprimoramento e 
emancipação. Com uma disco-
grafia que reúne faixas atempo-
rais da música brasileira, se diz 
feliz em poder “comungar” na 
arte com um trabalho enérgico 
e “diferenciado”. 

Di Melo segue, sempre que 
possível, “sintetizando o quase 
impossível” e esmiuçando um 
“som inconfundível”. “O som 
está se disseminando, coloca-
do como uma forma absoluta, 
única e específica. Na vida como 
um todo, o que soma é a expe-
riência. Eu vivencio isso, a vida 
é momento. Ninguém é feliz 72 
horas por segundo, a somativi-
dade dá uma base. Tenho uma 
base boníssima”, ri. “E sou sen-
sível”, arremata. 
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LARA MONTEZUMA

lara.montezuma@opovo.com.br

Di Melo no 

Estação Férias
Quando: sábado, 2, 
às 20 horas
Onde: Estação das Artes 
(rua Dr. João Moreira, 
540 - Centro)
Gratuito

“PARA O 

IMORRÍVEL, 
NADA É 
IMPODÍVEL”IMPODÍVEL”
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Natal: Música e Fé entrou no 
calendário natalino da cidade 



Viva o Quênia!
O Quênia decretou feriado nacional para seu 

povo plantar cem milhões de árvores. Cada 
queniano foi estimulado a cultivar ao menos 
duas, naquele dia. Centros de agências flo-
restais ofereceram as mudas, que deviam ser 
plantadas em locais indicados. Mas as pessoas 
também poderiam comprar renovos para se-
mear em suas casas. A intenção é dar vida a 
quinhentos milhões de árvores até o fim das 
chuvas em dezembro, e chegar a 15 bilhões de 
árvores em dez anos. Imagino todas aquelas 
regiões desérticas cheias de verde, água, ani-
mais... Uma verdadeira riqueza.

Amor pelo planeta, mais água nas nascen-
tes, fim dos grandes alagamentos, temperatura 
mais fresca, mais sombra, ar puro... declaram 
moradores seus motivos para participar da 
função. Os quenianos têm uma história de afeto 
pelas árvores, a primeira africana a receber o 
Nobel da Paz foi uma ambientalista queniana, 
Wangari Maathai, criadora do movimento Cin-
turão Verde que distribuiu sementes a mulhe-
res, e assim foram semeadas mais de quarenta 
e sete milhões de árvores. Maathai lutou pela 
natureza, pela democracia, pela paz. E pelas 

mulheres, que lá passam por sofrimentos pun-
gentes, como o ritual dos povos Luo de purifi-
cação das viúvas que devem servir sexualmente 
a um desconhecido. As árvores das mulheres de 
Maathai já têm mais de cinquenta anos, devem 
estar frondosas, orgulhosas de sua origem.

Fiquei com vontade de olhar o Quênia. Vi fo-
tografias de suas praias com as águas azulíssi-
mas do oceano Índico, as savanas, os imensos 
lagos, as paisagens repletas de elefantes, leões, 
rinocerontes... Vi fotos de baobás majestosos, 
de mulheres vestidas como princesas negras... 
fiquei vagando por lá, olhava de longe o Kili-
manjaro coberto por neve, com uma xícara de 
chá na mão, cercada de flores frescas, enquanto 
gnus-azuis migravam em manadas à luz da Lua, 
com seus chifres entre parênteses. Lá estava eu, 
e também, pensando nas árvores que plantei.

A primeira foi um flamboyant, em Brasília. Eu 
era uma menina de uns sete anos, quando foram 
ajardinar as quadras; furaram as covas, dias de-
pois deixaram mudas deitadas ao lado das co-
vas, mas ninguém apareceu para plantá-las. Vi 
que as mudas estavam murchando, e plantei eu 
mesma a mudinha comprida e delicada ao lado de 
minha casa. Aguava todos os dias. O flamboyant 
cresceu lindíssimo, ficou muito mais alto que eu, 
que meus pais, que a casa, e florescia com fulgor, 
como se incendiado; suas vagens estalavam e 
chacoalhavam, musicais. Sempre que eu voltava a 
Brasília, ia visitar o flamboyant, conversava com 
ele, até que um amigo me deu a notícia que me 
fez em lágrimas: havia sido cortado. Tenho, hoje, 
dois plantados em frente à varanda de minha 
nova casa cearense. Plantei árvores no terreno de 
minha antiga casa na Prainha, visito-as, e lá estão 
elas, imensas, dando flores, frutos: acerolas, seri-
guelas, atas, romãs... e em nosso terreno na praia, 
lutam para crescer uma mangueira moscatel de 
lindas folhas pontudas, uma figueira, uma bana-
neira, e pés de acerola, tangerina, pitanga, jabu-
ticaba, um limoeiro e um limoeiro siciliano. Ainda 
sonho plantar mais e mais e mais...

O FLAMBOYANT 
CRESCEU LINDÍSSIMO, 
FICOU MUITO MAIS 
ALTO QUE EU, QUE 
MEUS PAIS
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O MELHOR  DA AGENDA CULTURAL 

QUER DIVULGAR SEU EVENTO? 

MIGUEL .ARAUJO@OPOVO.COM.BR

NATAL DE LUZ

PRAÇA PORTUGAL

Acontece neste sábado, 2, a abertura da 
27ª edição do Ceará Natal de Luz, um dos 
maiores eventos natalinos do País. A primeira 
apresentação da noite é da Orquestra 
Sinfônica Pop Arte Viva, que interpretará 
coletânea de clássicos da música brasileira, 
como “Aquarela do Brasil” e “Chega de 
Saudade”. A orquestra traz ainda a intérprete 
Maria Juliana Linhares, com participação da 
Camerata da UFC.

Quando: sábado, 2, às 19h30min
Onde: Praça Portugal
Gratuito; mais informações em 
cearanataldeluz.com.br

INFORMAÇÕES SOBRE ATRAÇÕES, DATAS E HORÁRIOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DOS ORGANIZADORES DOS EVENTOS

NATAL, MÚSICA E FÉ TEATRO INFANTIL

RIOMAR FORTALEZA

DRAGÃO DO MAR

O POVO e o Shopping RioMar 
Fortaleza celebram neste 
sábado, 2, a segunda edição 
da festividade “Natal, Música 
e Fé”. O evento é aberto ao 
público e promete inaugurar o 
mês da tradição natalina com 
cerimônia inter-religiosa. A 
programação terá início com 
ato ecumênico protagonizado 
pelo pastor Levy, Joana 
Maria Aprígio de Lima e 
padre Sales. Em seguinda, a 

Orquestra do Maestro Poty 
e o Coral Infantil Angelus se 
apresentarão. Grupos como o 
Coral da SED e do Centro de 
Humanidades da Uece também 
integrarão o programa.

Quando: sábado, 2, às 19 horas
Onde: Praça de alimentação 
do shopping RioMar Fortaleza 
(Rua Des. Lauro Nogueira, 
1500 - Papicu)
Gratuito

A Trupe Caba de Chegar apresenta neste fim 
de semana o espetáculo infantil “A Fábula 
do Monturo Velho” no Teatro Dragão do Mar. 
A história é ambientada em um terreno 
abandonado no qual vários animais obedecem às 
ordens do intransigente Corujão. 
Quando: sábado, 2, e domingo, 3, às 17 horas
Onde: Teatro Dragão do Mar (rua Dragão do Mar, 
81 - Praia de Iracema)
Quanto: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia)

MYSTERIOUS 

VENDAS NO INGRESSE.COM

O Estaleiro do Marina Park será palco da 
Mysterious 2023 neste sábado, 2, evento de 
música eletrônica que reunirá grandes nomes do 
gênero como Dubdogz, Fancy Inc e Brisotti.

Quando: sábado, 2, a partir das 22 horas
Onde: Estaleiro do Marina Park (rua Adolfo 
Caminha, 300 - Centro)
Quanto: a partir de R$ 340 (meia)

CARLUS CAMPOS

0212anaMIRANDA
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&Cine Ceará audiovisual

Samburá é um cesto arre-
dondado, de boca estreita, feito 
de cipó ou taquara. Normal-
mente, é usado para carregar 
iscas e outras ferramentas 
de pesca. Também dá nome a 
um troféu, comenda entregue 
pelo O POVO, que premia a Me-
lhor Direção e Melhor Filme na 
“Mostra Competitiva Brasileira 
de Curta-Metragem”. Parte da 
programação do 33º Cine Ceará 
- Festival Ibero-Americano de 
Cinema, evento que encerrou 
programação nessa sexta, 1º, a 
competição reuniu 14 curtas de 
vários estados do País.

“São surpreendentes, nem 
tanto no sentido da narrativa 
da história, mas a forma como 
é feito, sabe? Eles têm aspectos 
que chamam muita atenção em 
relação à base, um trabalho 
muito interessante em relação 
a roteiro, luz, arte, som”, sa-
lienta a realizadora e roteirista 
Luana Sampaio, presidente do 
júri da edição deste ano. 

Um dos pontos que relacio-
nam as produções é a capaci-
dade de cada uma contar his-
tórias simples de modo único, 
segundo a também diretora de 
Criação Audiovisual do O POVO. 
“O olhar que eles lançam so-
bre o que eles estão tratando é 
muito notável. Utilizando esses 
elementos audiovisuais como 
construção e a forma como eles 
decidem fazer isso. Alguns por 
conta do jogo entre os persona-
gens, outros usando a própria 
linguagem do cinema”, explica.

O vencedor desta edição 
na categoria Melhor filme foi 
“Circuito” com direção de Alan 
Sousa e Leão Neto. Na trama, 
a policial escrivã Niara está 
prestes a se aposentar. Ao 
longo do processo, a prota-
gonista encara as questões de 
um sistema de segurança cor-
rupto enquanto lida com as 

| Cinema |  As diferentes formas de narrar histórias com temas comuns 

são destaque das obras que concorreram ao Troféu Samburá deste ano

Olhares distintOs

Conheça os 
venCedores
samburá

Melhor Curta: “Circuito”. 
Direção: Alan Sousa e Leão Neto
Melhor Direção: Adriana de 
Faria, por “Cabana”.

Luana Sampaio preside júri do Troféu 
Samburá, honraria do Cine Ceará

AURÉLIO ALVES

O curta cearense “Circuito” é o 
ganhador da categoria “Melhor filme”. 
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O filme paraense “Cabana”  
venceu a categoria de “Melhor direção”. 
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Eduarda Porfírio
eduarda.porfirio@opovo.com.br

relações humanas falidas ao 
seu redor. “É uma ficção bem 
feita do interior do Ceará. A 
história em si, o fato de trazer 
cearenses não estereotipa-
dos em cena”, aponta Sampaio 
sobre os critérios que foram 
levados em conta na hora de 
decidir quem ganharia.

“A forma como explora o 
sotaque e a oralidade cearen-
se quebrando com clichês. A 
construção do vilão é muito 
bem amarrada. Além do tra-
balho de luz, ao usar a luz da 
noite, do celular, do carro e 
do ambiente doméstico para 

conferir a tensão presente na 
história”, ressalta Luana sobre 
“Circuito”. “A própria narrativa 
é entre aspas real, no sentido 
do filme retratar um conflito 
comum e pelo fato dele fazer 
isso com essa abordagem ma-
dura pela temática que está 
trabalhando”, finaliza.

“Cabana” levou Melhor Di-
reção. Em seu enredo, duas 
mulheres se isolam numa ca-
bana meio do cerrado para que 
uma delas realize um aborto. O 
que as duas não sabem é que 
uma serpente silvestre está 
à espreita. “Ele trabalha o si-
lêncio não como uma ausência 
de som, o barulho vira uma 
ferramenta de opressão. E ao 
longo do filme isso vai sendo 
desconstruído”, destaca Lua-
na. “O modo como a obra usa 
o som como aspecto narrativo, 
técnico e simbólico da história 
que conta”, ilustra.

“Os finais de domingo” de 
Olavo Junior é outro alencarino 
da categoria. A obra acompa-
nha Domingos, um idoso com 
a saúde frágil, que estava vi-
vendo sua rotina solitária de 
domingo até receber a visita de 
um amor do passado.

“A bata do milho”, “Diafrag-
ma”, “Dinho”, “Lapso”, “Pulmão 
de Pedra” são as produções nor-
destinas que também compõem 
a lista. O primeiro, por exemplo, 
é um documentário baiano fo-
cado em famílias de trabalha-
dores rurais que mantêm viva 
a tradição dos cantos de traba-
lho durante o cultivo do milho. 
O documentário é dirigido por 
Eduardo Liron e Renata Mattar.

“Os desse ano estavam bem 
alinhados de acordo com a 
narrativa proposta, surpreen-
dendo através da maneira que 
escolheram contar suas histó-
rias”, diz a pesquisadora sobre 
a curadoria realizada por Ar-
thur Gadelha para esta edição. 
“Achei ela bem casada, provo-
cativa com uma proposta de 
curadoria interessante”, com-
pleta Luana.

Para a jurada Daniela Curacy 
Komatsu, a variedade de obras 
foi outro ponto alto. “Tivemos 
filmes de gêneros distintos, o 
que tornou um desafio e tan-
to para a escolha. Tramas que 
exploraram individualidades, 
problemas e situações reais 
que podem facilmente ser en-
contradas em todo o País, mas 
às vezes não são tão debatidas 
e evidenciadas como deveriam 
ser”, elucida a também produto-
ra do O POVO News e estudante 
de Cinema e Audiovisual na UFC.

O Troféu Samburá surgiu 
na década de 1980. O título foi 
ideia de Darcy Costa, primeiro 
presidente do Clube de Cinema 
de Fortaleza. O design do prê-
mio foi assinado por Descartes 
Gadelha. Frederico Fontenele 
coordenou por 23 anos a pre-
miação, ao lado de Wilson Bal-
tazar e Nirton Venâncio.

Após passar por um hia-
to, o prêmio retornou em 2017 
e desde então tem se manti-
do firme. Para especialista da 
área, a honraria funciona como 
um selo de qualidade para 
produções locais e nacionais. 
“Quem trabalha com cinema 
sabe a credibilidade que traz 
um prêmio como esse no cur-
rículo. Os profissionais da área 
sabem que fazer cinema não é 
fácil, existem vários custos e 
burocracias, principalmente 
para cineastas independentes e 
para quem está iniciando neste 
meio”, comenta Tamara Lopes, 
jurada convidada do Samburá 
em 2021, além de especialista 
em Cinema e Audiovisual pela 
Estácio e mestranda em Comu-
nicação pela UFC.

Quem trabalha 
com cinema sabe 
a credibilidade 
que traz um 
prêmio como esse 
no currículo”

tamara lopes
Pesquisadora e fotógrafa 
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O que é e como jogar
1. O jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados.
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter  números de 1 a 9. 
3. Cada grade menor, de 3 x 3 
quadrados, deverá conter números 
de 1 a 9.
4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 

SUDOKU

PALAVRAS CRUZADAS

23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO 23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO 22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

21 DE JUNHO A 22 DE JULHO 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO 23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

22 DE DEZEMBRO A 20 DE JANEIRO 21 DE JANEIRO A 19 DE FEVEREIRO 20 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL 21 DE ABRIL A 20 DE MAIO 21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Brincar
Cleitin o Vetin. EMMANUEL BEZERRA @nemelzsketch

A Cara de Ju. JULIANNE ALMEIDA @acaradeju

Finho Doguinho. GABO @gaboseiras

HORÓSCOPO PERSONARE
www.personare.com.br |  a.mart ins@personare.com.br

PEIXESAQUÁRIOCAPRICÓRNIO

SAGITÁRIOESCORPIÃOLIBRA

VIRGEMLEÃOCÂNCER

GÊMEOSTOUROÁRIES

Seu engajamento na 
coletividade pode se 
dinamizar frente à harmonia 
lunar com Sol e Marte 
no segmento amizades-
comunicação, o que ajuda a 
articulação ideias e ações. 
Mas busque ser seletiva ao 
compartilhar recursos e expor 
sua intimidade nesta fase.

É fundamental equilibrar 
os interesses nas parcerias, 
a fi m de evitar confl itos. 
A harmonia lunar com Sol 
e Marte no eixo trabalho-
fi nanças tende a favorecer 
sua capacidade de ação 
ao administrar recursos 
destinados aos projetos que 
estejam em desenvolvimento.

Você tende a demonstrar 
mais determinação, o que lhe 
impulsiona a expandir seus 
interesses, considerando a 
harmonia lunar com Sol e 
Marte entre a casa espiritual 
e seu signo. Contudo, é 
preciso evitar correr riscos 
que prejudiquem a saúde 
e a gestão do dia a dia.

Convém não permitir que o 
individualismo prejudique as 
parcerias. Sua produtividade 
tende a se elevar na gestão 
do cotidiano, dinamizando 
processos, recursos e 
o dia a dia, visto que a 
Lua na área material se 
harmoniza com Sol e Marte 
no setor das rotinas.

Tente evitar que seus 
objetivos lhe façam correr 
riscos desnecessários. Com 
a Lua harmonizada a Sol 
e Marte entre seu signo 
e o setor dos prazeres, a 
autoconfi ança tende a se 
elevar, o que lhe ajuda a ter 
desenvoltura e fi rmeza para 
defender seus interesses.

Sua capacidade de 
enfrentamento dos desafi os 
tende a se elevar com 
a Lua na área de crise 
harmonizada a Sol e Marte no 
setor familiar, o que lhe faz 
articular colaborações com as 
pessoas do entorno. Contudo, 
é importante evitar se afastar 
da zona de segurança.

Procure entender a 
necessidade de articular 
estratégias, pois isso pode 
lhe ajudar a mitigar os 
riscos e diminuir o estresse 
diante dos problemas. A 
Lua segue harmonizada a 
Sol e Marte no circuito de 
crise, podendo nutrir sua 
força interior e sua coragem 
frente aos acontecimentos.

As parcerias podem ganhar 
força frente à harmonia 
lunar com Sol e Marte no 
eixo relacionamentos-
amizades, o que ajuda a 
dinamizar as ações e a rotina. 
Contudo, é importante saber 
se posicionar de forma 
diplomática na gestão dos 
confl itos, sobretudo agora.

Tente suavizar a postura no 
trato humano, visto que a 
tensão com Júpiter e Urano 
pode sugerir confl itos. A 
força de vontade tende a se 
mostrar uma grande aliada 
ao cotidiano, o que lhe ajuda 
a aumentar a produtividade, 
cumprir prazos e elevar 
a qualidade de vida.

É importante controlar a 
impulsividade quando se 
refere aos gastos fi nanceiros. 
A Lua no setor dos prazeres 
se harmoniza a Sol e Marte 
na casa espiritual, podendo 
lhe deixar socialmente 
engajada e também motivada 
e confi ante perante a vida.

Com a Lua harmonizada 
a Sol e Marte no eixo 
familiar-íntimo, o círculo 
de confi ança tende a se 
fortalecer, o que contribui 
com ações articuladas em 
prol de objetivos comuns. 
Procure equilibrar a 
necessidade de segurança 
e a busca por liberdade.

Busque administrar as 
difi culdades de maneira 
discreta e evitar correr 
riscos. Sua postura tende 
a se dinamizar no trato 
humano e impulsionar o 
intercâmbio de ideias, já que 
a Lua se harmoniza a Sol e 
Marte no eixo comunicação-
relacionamentos.

O SANTO 
São Basílio Magno

O ANJO 
Rehael 

Seu jeito de pregar encantava 
cristãos e judeus. Era tão 
admirado que recebeu o 
cognome de “Magno”, ou seja, 
era um grande pregador e 
evangelizador. Basílio mantinha 
uma intensa atividade em favor 
dos pobres.Foi o primeiro bispo 
a fundar um hospital para aos 
carentes e depois criou asilos 
e orfanatos. Seus sermões são 

repletos de citações da Sagrada 
Escritura. Escreveu seus 
textos de maneira agradável, 
clara, profunda e convincente. 
Trabalhava e escrevia sem 
cessar, apesar da saúde débil. 
Sofrendo de hepatite, quase não 
podia se alimentar, a ponto de 
sua pele tocar os ossos. Morreu 
dia 02 de janeiro de 379, com 
apenas quarenta e nove anos.

As pessoas nascidas sob a influência deste Anjo - ou que 
eventualmente sejam por eles inspiradas - em geral vivem até uma 
idade avançada. Otimistas e amorosos, são, no entanto, bastante 
rigorosos no que toca à hierarquia, particularmente no seio da 
família. São indivíduos participantes na vida de suas comunidades.
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feminino, abordado pela arti-
culadora da Escola de Negó-
cios do Sebrae/CE e gestora 
estadual do projeto Sebrae 
Delas, Mônica Arruda.

Na reflexão apresenta-
da no evento, Mônica Arruda 
questiona a ausência de mais 
mulheres nas empresas mes-
mo esse público compondo a 
maior parte da população bra-
sileira. “Existe uma maioria 
feminina, porém não somos a 
maioria dos negócios, lideran-
do os negócios. A gente perce-
be muito empreendedorismo 
por necessidade, a mulher que 
precisa de uma renda, preci-
sa cuidar da família, precisa 
conciliar o cuidado da família 
com com o negócio. O resul-
tado já é com muito esforço. O 
desafio também é tornar esse 
empreendedorismo mais qua-
lificado e negócios mais pre-
parados”, enfatiza.

Das duplas e triplas jorna-
das de trabalhos de mulheres 
que precisam, além de gerir 
negócios, cuidar da família e 
de afazeres domésticos, surge 
a necessidade de se discutir o 
autocuidado. Ao refletir sobre 

GERAÇÃO FAMÍLIA SEMINÁRIO

A feminilidade e os negó-
cios foram temas centrais 
da 6º edição do Seminário 
Geração Família. Por meio 
de palestras e debates, a ini-
ciativa convida mulheres a 
refletirem sobre processos 
de gestão de negócios e o au-
tocuidado junto a demandas 
familiares. A ação foi pro-
movida na manhã da quin-
ta-feira, 30, no auditório da 
Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (Fiec) e se-
gue ecoando.

Idealizadora do seminá-
rio, a jornalista e colunista do 
O POVO Lêda Maria defende a 
iniciativa como um alavanca-
mento de carreira e fomento 
ao autocuidado de empresá-
rias e empreendedoras de to-
das as idades.

“As mulheres hoje estão 
crescendo profissionalmen-
te. Mas nem sempre com a 
qualificação necessária. Nós 
acreditamos sempre que essa 
vitória é sinônimo de qua-
lificação, ela é sinônimo de 
aprendizagem. Se você acre-
dita que a vida é uma apren-
dizagem permanente, você 
não pode se dar ao luxo de 
entrar numa empresa e fi-
car sentadinha esperando os 
lobos. Eu vou estar inserida 
neste mundo e esse mundo 
me pede missões e qualifi-
cação. Depois as mulheres 
precisam também olhar para 
dentro de si. ‘Eu tô sofren-
do, mas há um processo de 
aprendizagem que eu posso 
superar esses obstáculos’”, 
afirma Lêda.

Com seis edições, o evento 

já reúne discípulas e defen-
soras. Uma delas é a secre-
tária dos Direitos Humanos 
do Ceará, Socorro França, 
que participa do seminário 
desde a primeira edição. “É 
muita coragem falar de fa-
mília nos tempos em que vi-
vemos, com tantas atrocida-
des. É admirável. A cada dia 
me surpreendo pela falta de 
respeito e amor. Cada refle-
xão que aqui for realizada, 
eu quero que efetivamente 
seja mostrado o que estamos 
convivendo. Sem a base (fa-
mília), nós não vamos a lugar 
nenhum”, disse Socorro ao 
defender a família como ins-
tituição que precisa de ainda 
mais valorização diante das 
mazelas sociais encontradas 
na atualidade.

Na segunda fila do auditó-
rio também estava a empre-
sária Iracema Nobre, 75. Em 
seu segundo ano de seminá-
rio, ela enfatiza os frutos que 
colheu com os aprendizados 
e o entusiasmo pelas próxi-
mas edições. “Eu realmen-
te estou encantada, porque 
como eu também tive empre-
sa familiar principalmente 
com essa palestra da Aline 
Teles. É uma experiência ma-
ravilhosa para as pessoas que 
têm empresa familiar para 
colocar em prática. Essa vi-
são de mercado de família, 
esse divisor das águas entre 
empresa familiar a empre-
sa não familiar. Realmente é 
muito importante saber lidar 
com isso. Quero mais uma 
vez que esse evento se repi-
ta”, compartilha a empresá-
ria e presidente da Business 
Professional Women (BPW) 
em Fortaleza, associação de 
mulheres de negócios.

| 6ª EDIÇÃO |  Com palestras gratuitas, Seminário Geração Família 

convida mulheres a qualificação profissional e busca pelo autocuidado

Negócios e 
autocuidado

VICTOR MARINHO

victor.marinho@opovo.com.br
ESPECIAL PARA O POVO

LÊDA MARIA, idealizadora do Seminário 
Geração Família, ao lado de Socorro França

JOÃO FILHO TAVARES

A ação proporciona um 
olhar além do tempo em vá-
rios sentidos. Na mesma pla-
teia de mulheres maduras e 
chefes de família estava La-
rissa DeLucca, 32. Participan-
te do seminários desde o ano 
passado, ela confessa a mo-
tivação de voltar. “Eu acabei 
tendo uma alavanca profis-
sional a partir desse evento”, 
afirma. Foi despretensiosa 
que ela participou na primeira 
edição, na intenção de explo-
rar novos assuntos e perspec-
tivas enquanto jovem ativista, 
mas foi em uma conversa com 
outra empresária no evento 
que ela expandiu seu negócio. 
“Ela estava sentada na cadei-
ra na minha frente e a gente 
fez negócio e até hoje faze-
mos”, relata a empresária.

“É preciso manter essa 
discussão ativa, sobre o pa-
pel dos conflitos geracionais, 
sobre o papel dos jovens e dos 
mais experientes na constru-
ção de empresa. Por exemplo, 
minha relação com a Lêda. 
A gente colabora em várias 
coisas e a nossa diferença de 
idade é muito grande e den-
tro dessa relação, eu me sinto 
respeitada, ela se sente res-
peitada e a gente consegue 
construir juntas”, defende.

Entre os temas debatidos 
estavam a longevidade da em-
presa familiar, apresentado 
pela empresária e vice-presi-
dente de operações do Grupo 
Telles, Aline Telles; a prospe-
ridade e o autocuidado, tra-
tado pelo professor Nazareno 
Oliveira; a inteligência artifi-
cial, comentada pelo CEO do 
Iracema Digital, Mauro Olivei-
ra; e saúde feminina, explica-
da pela médica Erotilde Ho-
nório e o empreendedorismo 

“Existe uma 
maioria 
feminina, 
porém não 
somos a 
maioria dos 
negócios”
MÔNICA ARRUDA 
Gestora

Aline Telles, 
Erotilde 
Honório, 

Mauro 
Oliveira, 

Mônica 
Arruda e 

Nazareno de 
Oliveira 

autocuidado
JOÃO FILHO TAVARES

a busca contínua pela felicida-
de e prosperidade, o professor 
Nazareno Oliveira, diretor do 
Colégio Master, destaca o preço 
a se pagar pelas conquistas ao 
longo da vida. “É preciso se cui-
dar porque o mundo dita as re-
gras, ele está sempre jogando o 
nosso sonho para lá e uma for-
ma da gente conseguir a pros-
peridade é através do autocui-
dado, da mente sã e do coração 
são”, aconselha o palestrante.

Com a inteligência femini-
na em evidência, há homens 
interessados em desbravar o 
seminário. “Um fato maravi-
lhoso é a adesão dos maridos, 
dos namorados e dos pais. 
Quando as mulheres chegam 
em casa contando o que tinha 
no seminário logo eu recebo 
inúmeras ligações: ‘Poxa, que 
coisa boa minha mulher che-
gou em casa’, ‘hoje a minha fi-
lha resolveu voltar a estudar 
depois do seminário’, ‘quando 
é o próximo?’. Apesar de se-
rem bem-vindos no evento, 
há até um um pequeno pro-
testo, os homens estão per-
guntando ‘porque não eu?’”, 
completa Lêda Maria.
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